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Seis pessoas morrem em Felipe Camarão no fi m de semana. 
Polícia nega ligação com morte do cabo Marcos Lopes. Pelo 
whatsapp, surgem avisos de retaliação.  Cidades #9

Hospitais 
para pets 
em Natal, 
um luxo só  
#bichomeu #10

Isabele, 19, 
perdeu o 
fi lho para a 
microcefalia
Cidades #11

Após morte de PM, 
chacina e promessas 
de mais assassinatos 

// Anúncio da vitória nem precisou esperar que a apuração total dos votos fosse concluída 
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Norton Rafael, 
do NOVO, foi ao 
Frasqueirão, na 
noite de sexta-feira, 
13, para registrar e 
contar o jogo entre 
ABC e Mogi Mirim 
de uma maneira 
diferente. Ao invés de 
crônica da partida, 
ele trouxe as histórias 
dos torcedores que 
mesmo com o time 
rebaixado preferiram 
pagar para ver seu 
clube do coração jogar. 
 Esportes #13

Histórias 
de uma 
sexta 13 
abecedista 

Passados mais de 10 dias 
desde que a Ambev anunciou 
o fi m de suas operações 
no Rio Grande do Norte, o 
governo ainda não conseguiu 
avançar nas negociações 
para tentar manter a 
empresa no estado. De 
acordo com o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo, até o 
momento só houve contatos 
por telefone, mas ainda não há 
nenhuma reunião marcada. 
Segundo ele, também não há 
nenhuma novidade sobre o 
caso. A empresa  jogou a culpa 
da sua saída do estado na 
recente aprovação de reajuste 
de tributos, proposta pelo 
Governo.  Economia #7

Governo e 
Ambev sem 
data para 
conversar 

Advogado Paulo Coutinho é eleito 
para a presidência da OAB no RN 

Governo pede 
para remanejar 
R$ 300 milhões 
extras à ALRN 
Governo pede à Assembleia Legislativa que aprove permissão 

para remanejar entre poderes e órgãos até R$ 300 milhões acima 

dos 15% previstos pela Lei Orçamentária de 2015.  Política #3

Banda formada por dupla 
de cariocas e cantora poti-
guar apresenta em Natal seu 
primeiro disco gravado em 
estúdio, “Leve o que quiser”, 
que foi fi nanciado coletiva-
mente.  Cultura #16

Pietá leva ao 
Riachuelo 
seu “Leve o 
que quiser” 

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Duas coisas, tenho a 
impressão, não terei mais: 
sarampo e ser intelectual 

conterrâneo. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo examina 
montagem de operação 
para abastecer 80 mil no 

Seridó com carros pipa. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

Toda guerra ao terror será 
paliativo que nos arrastará ao 

jogo destrutivo das mentes 
sombrias.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Mário Almeida Filho, 
“Memória Rom” e “Bunda 

Lalá”: três histórias 
sobre nomes.  #6 // Frederico, Juliana e Rafael, felizes da vida com o disco gravado   

Após uma campanha elei-
toral considerada muito acir-
rada, advogado Paulo Cou-
tinho vence a eleição para a 
presidência da Ordem dos 

Advogados no Rio Grande do 
Norte. Ele derrotou a advoga-
da Magna Letícia, que repre-
sentava a oposição com rela-
ção à atual diretoria.  Couti-

nho teve 2.661 votos (53% da 
votação válida). A vitória dele 
foi conhecida antes mesmo 
que as urnas terminassem 
de ser apuradas. Ele sucederá 

Sérgio Freire para mandato 
de três anos e sua posse está 
marcada para o dia 1º de ja-
neiro de 2016. 
Política #3
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POLÍTICA

Governo corta R$ 530 milhões 
em orçamento de outros Poderes

Relator diz ter encontrado 
indícios contra Cunha

Sessão do Congresso 
analisa hoje os vetos 
da presidente Dilma

//Condenação das pedaladas fi scais pelo TCU pode inabilitar administrativamente o ministro Nelson Barbosa

JEFFERSON RUDY / AGÊNCIA SENADO

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Agência Estado

O 
governo Dilma 
Rousseff  apli-
cou um corte 
de R$ 530,8 mi-
lhões nos orça-

mentos do Judiciário, do Con-
gresso, do Ministério Públi-
co e do Tribunal de Contas 
da União (TCU) para 2016. 
A maior contenção ocorreu 
nas verbas do Judiciário. Fo-
ram R$ 378,1 milhões, sendo 
R$ 3,5 milhões no orçamento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O menor corte, de R$ 
4,3 milhões, ocorreu no orça-
mento do Senado. No TCU, R$ 
7,3 milhões foram cortados. 
Segundo o Ministério do Pla-
nejamento, a medida faz parte 
do pacote do ajuste fi scal.

A pasta enviou no dia 4 à 
Comissão Mista de Orçamen-
to do Congresso Nacional um 
ofício com a proposta de redu-
ção de R$ 26 bilhões em des-
pesas no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual de 2016, uma 
das medidas necessárias para 
reduzir o défi cit no orçamento 
encaminhado ao Legislativo. 

Os cortes restringem no-
meações e contratações de 
servidores no próximo ano. 
São, ainda, uma fonte de ten-
são com os Poderes. Autori-

dades do TCU, por exemplo, 
pretendem convocar Barbosa 
para pedir explicações. 

Em reunião na quarta-fei-
ra, ministros do tribunal re-
clamaram que a decisão fere 
“preceitos constitucionais de 
independência dos Poderes”. 
A corte de contas é um órgão 
auxiliar do Legislativo.

Em nota ao jornal O Es-
tado de S. Paulo, o TCU afi r-
mou que o corte não foi nego-
ciado e que a decisão foi “uni-
lateral”. Segundo o texto, o go-
verno “descumpriu o próprio 
referencial orçamentário que 
o Ministério do Planejamen-
to” havia colocado à disposi-
ção para o “TCU planejar suas 
ações em 2016”. 

Segundo o tribunal, o cor-
te “inviabilizará” a continuida-
de do concurso realizado nes-
te ano, que previa nomeações 
de novos servidores no ano 
que vem.

“Com o corte de pessoal, 
o TCU terá suas ações de fi s-
calização prejudicadas, pois 
não poderá dar continuidade 
a convocações em 2016 para 
repor o seu quadro de audito-
res”, informou a nota. Essa res-
trição, reiterou, “trará sérios 
prejuízos” ao processo de con-
trole externo.

Principal atingido, o Judi-
ciário pleiteia recorrentemen-

te mais recursos para a aber-
tura de varas e reajustes de 
salários. O STF informou, por 
meio da assessoria, que o cor-
te não foi negociado pelo Mi-
nistério do Planejamento. 

O Supremo afi rmou ainda 
“estar avaliando” o corte. “Se a 
projeção efetuada por nós se 

confi rmar, passaremos o ano 
de 2016 sem a reposição das 
vacâncias decorrentes de pos-
se em outro cargo público ina-
cumulável, situação em que 
não há expansão da folha”.

Em outubro deste ano, o 
TCU rejeitou, pela primeira 
vez em 78 anos, as contas fe-

derais. O Balanço Geral da 
União de 2014, apresentado 
pela presidente Dilma Rous-
seff , foi reprovado pelos minis-
tros da corte, de forma unâni-
me, por conta de distorções, 
sendo a principal delas as “pe-
daladas fi scais” - a prática con-
siste em atrasos propositais do 

governo no repasse de recur-
sos aos bancos públicos e ao 
FGTS como forma de camu-
fl ar as contas públicas, apre-
sentando resultados melhores 
do que deveriam ser na prática

O julgamento específi co 
sobre as pedaladas está pres-
tes a ser concluído, com a aná-
lise do recurso impetrado por 
Dilma e pelo Banco Central. 

Uma condenação formal 
das pedaladas pelo TCU pode 
levar, no limite, à inabilitação 
administrativa de 17 autori-
dades do governo, entre elas 
o próprio ministro do Planeja-
mento, Nelson Barbosa.

NA CARNE
Questionado pela reporta-

gem sobre os cortes, o Plane-
jamento respondeu, por meio 
de sua assessoria, que as redu-
ções de gastos no Orçamento 
de 2016 “fazem parte do con-
junto de medidas de ajuste 
fi scal”. 

Além do Judiciário, do 
TCU e do Senado, o gover-
no também aplicou um cor-
te de R$ 42,3 milhões no orça-
mento previsto para a Câmara 
dos Deputados para o próxi-
mo ano e outros R$ 98,7 mi-
lhões em despesas previstas 
pelo Ministério Público. So-
bre o próprio Executivo, o cor-
te chegou a R$ 1 bilhão.

// Conselho de Ética // Pautas bombas

O deputado Fausto Pina-
to (PRB-SP), relator do 
processo por quebra 

de decoro parlamentar contra 
o presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), dis-
se ter encontrado indícios de 
que “em tese” o peemedebista 
teria recebido vantagens inde-
vidas e teria prestado informa-
ções falsas aos colegas. Cunha 
é acusado no Conselho de Éti-
ca de ter mentido à CPI da Pe-
trobras quando negou ter con-
tas no exterior.

O relator disse ter passa-
do o fi nal de semana isolado 
e debruçado sobre a denúncia 

contra o presidente da Casa 
e considerou que há elemen-
tos sufi cientes para dar segui-
mento ao processo. Em sua 
avaliação, a denúncia é apta, 
tem justa causa e preenche to-
dos os pré-requisitos do artigo 
quarto do Código de Ética.

Segundo ele, o depoimen-
to do lobista Júlio Camargo, 
a denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e a transcrição do 
depoimento de Cunha à CPI 
em março trazem indícios su-
fi cientes para o seguimento da 
ação disciplinar. 

Pinato disse que se debru-

çou sobre o assunto de forma 
“independente”, sem contato 
com Cunha ou seus interlocu-
tores e afi rmou estar convicto 
e com a consciência tranquila 
para concluir seu relatório. 

Além de protocolar o rela-
tório prévio pela admissibili-
dade da ação, o relator pediu 
a antecipação da reunião de 
apresentação do parecer. Ini-
cialmente, a reunião está mar-
cada para o dia 24 deste mês e 
cabe ao presidente do colegia-
do, José Carlos Araújo (PSD-
-BA), reagendá-la. Em sua ava-
liação, a antecipação “em nada 
afeta o devido processo legal”.

O Palácio do Planalto 
defi niu como priori-
dade da semana ga-

rantir o quórum para ana-
lisar os vetos da presiden-
te Dilma Rousseff  na sessão 
do Congresso marcada para 
hoje (17). Em outubro, mes-
mo após a reforma ministe-
rial, o governo não conse-
guiu levar ao plenário o nú-
mero mínimo de deputados 
e senadores para dar início 
à sessão, e a apreciação dos 
vetos foi adiada duas vezes. 

O Planalto considera es-
sencial a manutenção dos 
vetos às chamadas pautas 

bombas, ou seja, que po-
dem causar impactos bilio-
nários aos cofres públicos. 
A principal delas é o do rea-
juste dos servidores do Judi-
ciário, que pode gerar uma 
despesa de R$ 36,2 bilhões 
até 2019.              

“Acertamos que de hoje 
(16) até amanhã (17) é mui-
to diálogo para a sessão do 
Congresso. Manter os vetos 
é fundamental para estabi-
lizar a relação política e dar 
uma sinalização para o País”, 
disse o líder do governo na 
Câmara, deputado José Gui-
marães (PT-CE).// Deputado Fausto Pinato 

Maior contenção ocorreu em verbas do Judiciário e a menor na do Senado; 
Ministério do Planejamento afi rma que a medida faz parte do pacote do ajuste fi scal

C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A
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Mensagem foi enviada à Assembleia Legislativa na sexta-feira, 
quando Robinson Faria passou o cargo a Ezequiel Ferreira

Governo quer 
remanejar mais 
R$ 300 mi dos poderes

Paulo Coutinho vence eleições

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

A Executiva Estadual 
do Partido dos 
Trabalhadores no 

Rio Grande do Norte emitiu 
nota em apoio ao deputado 
estadual Fernando Mineiro, 
agredido verbalmente 
durante jantar em um 
shopping de Brasília (DF), 
no domingo (15). 

O comunicado tem 
o objetivo de prestar 
solidariedade ao político, 
hostilizado por um 
pequeno grupo ligado 
à Força Democrática, 
organização pró-
impeachment da 
presidente Dilma Rousseff . 

A nota do partido diz 
que o deputado Fernando 
Mineiro representa um 
dos principais quadros 
do PT no estado, é um 
dos parlamentares mais 
atuantes na Assembleia 
Legislativa e tem “uma vida 
pública de inquestionável 
ética”.

A nota do partido 
termina dizendo que o 
PT do RN não aceita a 
intolerância.  “Para nós, 
a política se discute com 
ideias, com participação 
popular e democracia”.

Mineiro está na capital 
do país para cumprir 
agenda como presidente 
da Comissão de Educação 
da ALRN, representando a 
Casa na sessão solene em 
homenagem aos 100 anos 
de Djalma Maranhão. A 
cerimônia é de autoria da 
senadora Fátima Bezerra 
e foi realizada durante a 
manhã de ontem (16), no 
Senado Federal.

Na ocasião, Mineiro 
estava acompanhado pelo 
ex-deputado estadual 
Júnior Souto e pelo 
arquiteto Gabriel Monte, 
autor de uma maquete 
virtual da exposição ofi cial 
do Centenário de Djalma. 
Durante as ofensas, 
nenhum dos três reagiu.

O manifestante Karol 
Diniz é potiguar e publicou 
em rede social o vídeo 
do ato em que xinga o 
parlamentar, bate palmas 
e canta “olé, olê, vamos 
pra rua pra derrubar o 
PT”. Na legenda, descreve 
o PT como um partido 
“incompetente, socialista, 
populista e autoritário, tal 
como o Partido Socialista 
Italiano, de Benito 
Mussolini, maior ícone 
fascista mundial”.

Ao explicar o fato em 
sua página no Facebook, 
Mineiro disse que esse 
tipo de atitude, “típica do 
fascismo”, revela histeria e 
intolerância política. 

Ele lembra que sua 
missão em Brasília era 
justamente para participar 
de uma homenagem 
a uma das vítimas do 
autoritarismo, o ex-prefeito 
de Natal Djalma Maranhão, 
cassado e exilado pelos que 
promoveram o golpe militar 
em 1964.

“Os fascistas de hoje não 
me amedrontam e não me 
impedirão de defender as 
ideias que defendo. Diante 
dessas agressões, acionarei 
a Justiça para a tomada das 
devidas providências”.

A presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou 
ontem que o 

ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, continuará 
no cargo. Em entrevista à 
imprensa após participar da 
Cúpula do G20, na Turquia, 
Dilma disse que, apesar de 
ter enorme respeito pelo 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, discorda das 
críticas dele ao ministro. 
“Ele [Levy] é um grande 
servidor público, que 
tem compromisso com a 
estabilidade do país. Acho 
nocivas as especulações 
[sobre a saída do ministro 
do cargo], pois me obrigam 
a vir a público dizer que ele 
fi ca onde está.”

A presidenta defendeu 
a aprovação da nova 
Contribuição Provisória 
sobre Movimentação 
Financeira (CPMF) pelo 
Congresso Nacional. 
“Temos sido acusados 
de termos feito excessiva 
desoneração fi scal e 
subsídio de juros, e que 
isso levou ao desequilíbrio 
orçamentário. Fizemos 
grande esforço de 
reequilíbrio fi scal. Agora 
vai requerer de nós, 
além da redução de 
despesas, a consciência, 
a responsabilidade para 
aprovar a CPMF. Vamos 
ter que discutir com a 
sociedade brasileira, 
pois [a volta da CPM] é 
fundamental para sair da 
crise. Eu acredito que o 
Brasil vai ter de enfrentar 
este fato. É fundamental 
que se aprove”, afi rmou.

Na entrevista, Dilma 
também falou sobre os 
atentados terroristas 
em Paris. “O terrorismo 
deve ser combatido por 
todos os países do G20. 
É a anticivilização, é 
contra valores morais”. A 
presidenta defendeu que 
o Congresso brasileiro 
aprove a Lei Antiterrorismo, 
embora o país não esteja 
no centro da questão. O 
texto tramita no Senado. 
Dilma afi rmou que os 
outros representantes do 
G20 não demostraram 
grande preocupação com 
a segurança nos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro 
2016, mas que não se 
deve tratar o Brasil como 
“totalmente protegido e 
afastado” do terrorismo.

A presidenta disse 
que o terrorismo tem 
diversas causas, como a 
xenofobia e o preconceito. 
“Não podemos ligar o 
terrorismo a uma religião. 
Ninguém pode tachar 
qualquer religião de 
ser patrocinadora de 
terrorismo. Na história, 
poucas [religiões] não 
tiveram atitudes violentas e 
de perseguição.”

MARIANA
Ao comentar a tragédia 

em Mariana, a presidenta 
afi rmou que o objetivo 
inicial é dar assistência 
às pessoas afetadas pelo 
rompimento de duas 
barragens de rejeitos da 
mineradora Samarco no 
distrito de Bento Rodrigues, 
no dia 5 deste mês. 
Segundo Dilma, amanhã 
(17) haverá uma reunião 
com um grupo de gestão 
criado para propor ações de 
reconstrução e recuperação 
tanto da bacia quanto dos 
afl uentes do Rio Doce, 
atingido pela lama com 
rejeitos de mineração. O 
grupo tem participação de 
diversos setores, entre eles 
ministros, representantes 
dos governos locais e do 
Ministério Público. 

// Acirramento

// Ministério

// OAB-RN

PT critica 
“intolerância” 
com Mineiro

Dilma garante 
Levy na 
Fazenda

O 
Governo do 
Estado está 
buscando na 
A s s e m b l e i a 
Legislativa a 

aprovação  de um projeto de 
lei que permite o remaneja-
mento ou transferência de 
recursos orçamentários de 
uma categoria para outra, de 
um Órgão para outro ou de 
um Poder (Legislativo, Judici-
ário, Ministério Público e Tri-
bunal de Contas) para outro. 
O objetivo do poder Executi-
vo é “transplantar” R$ 300 mi-
lhões a mais do que o previs-
to em lei.

A mensagem foi enviada à 
Assembleia Legislativa na úl-
tima sexta-feira (13), mesmo 
dia em que o governador Ro-
binson Faria (PSD) repassou 
o cargo para o presidente da 
Assembleia, deputado Eze-
quiel Ferreira (PMDB),  que 
assume o posto por dez dias, 
em virtude de uma viagem do 
governador e do vice, Fábio 
Dantas (PCdoB) ao exterior. 
De acordo com o projeto, o re-
manejamento proposto será 
para custear o pagamento dos 
servidores e encargos sociais; 
juros, encargos e amortização 
da dívida interna e externa; 
entre outras despesas corren-
tes e de capital.

 O Secretário Esta-
dual  de Planejamento, Gus-
tavo Nogueira, informou por 
meio de uma nota que o pro-
jeto de lei é necessário por-
que a Constituição Federal e 
a Constituição do Estado do 
Rio Grande do Norte proíbem 
a transferência de recursos de 
um órgão para outro ou de 
uma categoria de programa-
ção (orçamentária) para ou-
tra, salvo com autorização le-
gislativa específi ca. 

“Deste modo, visando ade-
quar a programação orça-
mentária se requer a autori-
zação legislativa evitando-se 
movimentação orçamentária 
que não esteja devida e sufi -
cientemente autorizada em 

lei. O Projeto de Lei encami-
nhado para análise e delibera-
ção da Assembleia Legislativa 
demonstra o elevado respeito 
do governador Robinson Fa-
ria com as prerrogativas dos 
Poderes e Órgãos dotados 
de autonomia orçamentária”, 
argumenta.

 Uma vez autorizado 
o remanejamento, explica, a 
transferência e/ou transposi-
ção se processará com abso-
luto respeito à independên-
cia e harmonia dos Poderes, 
bem como, no limite do que 
a lei autoriza, evitando-se a 
ocorrência, como em exercí-
cios anteriores, de despesas a 
regularizar. 

“É necessário destacar que 
esta matéria é de ordem or-
çamentária, e não fi nanceira, 
sendo providência necessária 
para encerramento do exercí-
cio atual, respeitadas as ques-
tões legais”, escreveu Nogueira.

 A autorização pro-
posta pelo governo estipula 
um limite de  R$ 300 milhões 
acima do que já foi fi xado pela 

Lei n.° 9.933/2015, ou seja, a 
Lei Orçamentária Anual, que 
previu um remanejamento de 
15% do orçamento, cuja previ-
são foi de R$ 12,3 bilhões para 
o exercicio deste ano.  

Todas as alterações do 
destino dos recursos modifi -
cados no orçamento serão re-
gidas por decretos que indi-
carão as dotações que serão 
anuladas – parcial ou total-
mente – e aquelas que serão 
suplementadas.

 O governador em 
exercício, Ezequiel Ferreira, 
percorreu ontem a sede dos 
outros poderes em visita de 
cortesia. Pela manhã ele es-
teve na Assembleia Legislati-
va do Estado, onde foi recebi-
do pelo, também em exercí-
cio, presidente da casa Gusta-
vo Carvalho (PROS). 

O governador, acompa-
nhado por Gustavo carvalho, 
também visitou o Tribunal de 
Justiça do Estado e o Ministé-
rio Público Estadual. À tarde 
foi ao Tribunal de Contas do 
Estado. “Os poderes são autô-

nomos e independenste mas 
precisam caminhar pensan-
do da mesma forma pelo cres-
cimento do estado, por isso 
a importância de se manter 
uma boa relação e eu, na con-
dição de governador do esta-
do em interinamente, estou 
fazendo visitas de cortesia aos 
representantes dos três pode-
res”, disse Ezequiel.

 Ele não teceu co-
mentário sobre o projeto de 
remanejamento porque disse 
que ainda não tinha conheci-
mento sobre a matéria. “Eu as-
sumi o governo na sexta-fei-
ra e ainda não tinha chega-
do à Assembleia Legislativa”, 
justifi cou. 

O presidente da Assem-
bleia em exercício, Gustavo 
Carvalho, também disse que 
ainda não teve teve conheci-
mento sobre o documento. 
“Ainda não é do meu conhe-
cimento que tenha chegado à 
casa, mas se chegou amanhã 
iremos analisar do que se tra-
ta e iniciar as discussões sobre 
a matéria”, disse.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

À frente da chapa “Ex-
periência & Trabalho”, 
o advogado Paulo de 

Souza Coutinho Filho foi elei-
to presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil do Rio 
Grande do Norte (OAB-RN), 
na noite dessa segunda-feira 
(16). A vice-presidência fi ca-
rá com Marisa Rodrigues de 
Almeida Diógenes. O man-
dato 2016-2018 substitui o de 
Sérgio Eduardo Costa Frei-
re, que o apoiou. Coutinho to-
mará posse no dia 1º de janei-
ro de 2016.

“O resultado demonstra o 
reconhecimento da minha ad-
ministração”, declarou o atual 
presidente Sérgio Freire, ao co-
memorar a vitória do colega an-
tes mesmo do resultado fi nal. 

Por volta das 18h30, o futuro 
presidente foi acolhido por seus 
eleitores na base da escadaria 
do estádio Arena das Dunas, 
onde foi realizada a votação. 

Ele contou com os apoios 
do ex-presidente Paulo Edu-
ardo Teixeira, Aurino Carlos 
(Mossoró) e da candidata a 
vice, Marina Almeida. 

Em vermelho e já se re-
tirando do local, estavam os 
correligionários da candidata 
Magna Letícia de Azevedo Lo-

pes Câmara. Sendo abraçada 
por muitos, ela disse que par-
ticipou de uma bonita cam-
panha em que pode revelar o 
que acreditava ser errado den-
tro da Ordem. “Desejo agora 
uma excelente gestão ao novo 
presidente, que é disso que os 
advogados precisam”.

Paulo Coutinho cumpri-
mentou e agradeceu a todos. 

“Quero apertar a mão de 
cada advogado que confi ou 
na chapa 10, Agradecer pra 
que a gente possa descan-
sar e começar a trabalhar nos 
projetos pra fazer uma gran-
de gestão e responder a esses 
profi ssionais que hoje esco-
lheram a gente pra presidir a 
instituição”, disse o eleito.

Em sua campanha, Paulo 
Coutinho recebeu mais de 30 
propostas de campanha. 

Entre elas a qualifi cação 
dos advogados, principalmen-
te por meio da reestruturação 
da Escola Superior de Advo-
cacia (ESA), com inclusão do 
ensino à distância, criação da 
editora da OAB e do mestrado 
profi ssional. 

O eleito foi registrado pro-
fi ssionalmente como advoga-
do em 1994 e contabiliza 21 
anos de atividade na área. 

// Projeto de Lei foi encaminhado por RobinsonFaria para justifi car deslocamento de recursos

// O candidato Coutinho se elegeu com 53% do total dos votos válidos

// Deputado Mineiro foi 
hostilizado em Brasília

FOTOS: EDUARDO MAIA / ALRN

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Esse ano de 2015 teve 
como grande novidade a re-
alização de uma concorrên-
cia ao contrário. Em vez de o 
estado apresentar um projeto 
para atrair empresas, foi uma 
empresa, a companhia aérea 
TAM, que anunciou sua dis-
posição de instalar um centro 
de conexões de suas linhas 
áreas (colocando uma nova 
palavra no universo vocabu-
lar dos nordestinos: hub). A 
empresa anunciou que estu-
dava a localização do seu hub 
para um de três estados – Ce-
ará, Pernambuco e Rio Gran-
de do Norte – conseguindo 
provocar uma  corrida, com 
cada um deles multiplican-
do as ofertas, incentivos fi s-
cais e investimentos para 
melhorar as suas vantagens 
comparativas.

O sucesso da estratégia da 
TAM foi tão grande que cada 
um dos três estados conseguiu 
mobilizar as suas principais li-
deranças para pressionar o go-
verno federal naquilo que os 
governos estaduais sozinhos 
não conseguiam atender as ex-
pectativas da companhia, con-

trolada pela chilena LAN. A fal-
ta de pressão feita ao governo 
federal marcou ponto negativo 
para quem não se mostrou tão 
agressivo contra o concorren-
te. Aqui, no nosso Rio Gran-
de do Norte, inclusive... Agora 
que o sonho acabou. Ou – no 
mínimo – foi adiado, cumpre 
se fazer um retrospecto dessa 
emocionante disputa que ter-
minou sendo abortada mes-
mo não tendo sido dada nem 
uma palavra sobre esse fato. 
Foram os fatos que se encarre-
garam de mostrar a nova reali-
dade. Afi nal de contas, na ori-
gem de tudo, lá atrás, começou 
com a necessidade que a em-
presa teria com o aumento da 
demanda em razão da amplia-

ção de sua frota. Para dar me-
lhor aproveitamento aos no-
vos aviões que estavam sendo 
adquiridos, a LATAM decidiu a 
investir em logística. Os núme-
ros variavam muito no noticiá-
rio que passou o ocupar cada 
vez mais destaque, sobretu-
do na imprensa dos três esta-
dos. Mostrando a importância 
da disputa se falou muito no 
montante dos investimentos 
a serem feitos no hub. Alguns 
chegaram a falar em  R$ 10 bi-
lhões em dez anos.

Na última sexta-feira, um 
comunicado da empresa 
anunciava a devolução de 20 
aviões em 2016 e postergar o 
cronograma de recebimento 
de novas aeronaves até 2018. 

Segundo o comunicado, a de-
cisão foi tomada para adequar
a frota da empresa a um cená-
rio econômico de demanda
mais fraca por passagens aé-
reas e para preservar o caixa
da companhia. Tecnicamente,
quando a demanda por passa-
gens esfria, as companhias aé-
reas cancelam os vôos menos
rentáveis, reduzindo a hora
voada do avião. A redução da
frota é uma medida mais drás-
tica para cortar a oferta, o que
indica que a crise veio para fi -
car, e deve se prolongar no
médio e no longo prazo. 

A LATAM, que encerrou
o terceiro trimestre com 328
aviões na frota, já vendeu cin-
co aeronaves entre julho e se-
tembro e deverá chegar ao fi m
do ano com duas unidades a
menos. Embora não tenha de-
talhado o exato valor dos cor-
tes, a empresa trabalha com
a redução de 40% nos inves-
timentos, com o corte de 40%
nos investimentos entre 2016
e 2018. Não se falou em hub. –
E precisava? - Para que inves-
tir num hub que iria atender
aviões que não vem mais?

Biblioteca em debate
A Biblioteca Central 
Zila Mamede, da UFRN, 
promove, no dia de hoje, 
o 1º Ciclo de Debates do 
Sistema de Bibliotecas da 
Universidade, abordando o 
tema “Periódicos Científi cos 
da UFRN: seus aspectos 
teóricos e práticos”.  Coloca 
em discussão assuntos de 
interesse dos habitantes das 
biblioteca.

70 anos
Completa 70 anos, no dia de 
hoje, que o desembargador 
Miguel Seabra Fagundes, 
Presidente do Tribunal de 
Justiça, assumia o Governo do 
Rio Grande do Norte como 
o seu 9º Interventor Federal. 
Depois Seabra mudou-
se para o Rio de Janeiro e 
foi Ministro da Justiça no 
Governo Café Filho.

Maior desafi o

Existe um problema que 
está provocando pânico em 
certos setores do governo, 

que é a montagem de uma 
operação para garantir o 
abastecimento de mais de 80 
mil pessoas com carros-pipa. 
Se não chover até lá, alguns 
municípios do Seridó terão 
de ser abastecidos por esta 
forma emergencial a partir de 
março do próximo ano.

Ação afi rmativa
A Universidade do Semi 
Árido realiza, hoje, em 
Mossoró, o 3º Seminário de 
Ação Afi rmativa, Diversidade 
e Inclusão Social, juntamente 
com um Fórum de 
Acessibilidade.

Adeus hub
Será que uma companhia 
aérea que vai devolver aviões 
encomendados e postergar 
o recebimento de aeronaves 
programados para o ano 
de 2018, assim mesmo vai 
manter como prioridade 
a instalação de um “hub”, 
com investimentos de R$ 10 
bilhões? – Respostas para 

a LAM-TAM, que anunciou 
essas medidas como forma de 
enfrentar a crise que atinge o 
setor aéreo. (Leia comentário 
que abre esta Roda Viva)

Nova maternidade
A Unimed Natal inaugura, 
hoje, a Maternidade Unimed 
com o objetivo de reduzir a 
demanda reprimida na área 
de obstetrícia no Estado. O 
novo serviço foi estruturado 
dentro do Hospital Unimed, 
e se propõe a ser uma 
referência em assistência 
materno infantil e urgências 
obstétricas e ginecológicas.

Última forma
A seca chega ao futebol. O 
Presidente de Honra do Santa 
Cruz, deputado Tomba Farias, 
deu última forma e o time não 
vai disputar o campeonato 
estadual do próximo ano. 
Motivo alegado: seca. A 
difi culdade em manter o 
gramado do estádio Iberezão 
pesou.

Leite dos pequenos
O pessoal do Governo 
do Estado não esconde a 
euforia na grande virada que 
pretende dar no Programa 
do Leite, a partir de janeiro. 
Contando com 2.593 
inscrições de agricultores 
familiares que aderiram ao 
programa com a expectativa 
de que possam ser 
responsáveis pela produção 
de 91.500 litros. No papel ta 
uma beleza.

Fim de ano
O ABC, pelo menos, termina 
bem um ano esportivo 
negativo. Seu jogo contra 
o Botafogo, sexta-feira, 20, 
que estava programado 
para o Frasqueirão, foi 
transferido para o estádio 
Mane Garrincha, de Brasília, 
por uma cota de R$ 350 mil. 
Vai dar para fechar algumas 
contas, antes da barca partir.

Prisão privatizada
O Governo do Estado, se 
quiser, já pode privatizar 
algum  presídio. Há mais de 
dez anos existe uma lei – de 
autoria do deputado Lauro 
Bezerra – autorizando esse 
tipo de contratação. O assunto 
voltou a ser examinado em 
certas áreas do governo.

Saudades do hub

• Hoje e amanhã o Conselho 

Regional de Contabilidade vota. 

No RN em chapa única. Eleição na 

Internet

• O governador Robinson Faria 

abriu um crédito suplementar de 

R$ 169.333,30 para instalação de 

Rádio e Tv Assembléia.

• Criado, pela Câmara Municipal, o 

Dia do Dentista, a ser comemorado 

a 25 de Outubro.

• O jornalista João Batista Machado 

vai ser homenageado com a 

Medalha Governador Dinarte Mriz, 

do Tribunal de Contas.

• Hoje é o Dia da Criatividade.

• Segundo o Ibope, o PT é o partido 

campeão de rejeição em todo o 

Brasil.

• O navio de cruzeiro “Seaburn 

Quast”, com 450 passageiros, fi ca 

hoje dez horas em Natal.

• Alex Ribeiro Gomes é o 

coordenador de desenvolvimento 

científi co da Secretaria de 

Desenvolvimento.

• O diácono Demetrio Junior 

Freitas será ordenado, sábado, em 

Caraúbas.

• A Secretaria Municipal da Saúde 

promove hoje, em Natal, o 1º 

Simpósio Municipal de Tuberculose.

ZUM  ZUM  ZUM

Polícia e justiceiros 

O sorriso morto de Deus

O Rio Grande de Norte que sofre há meses, inclusive  em 
seu sistema carcerário, as consequências da presença de 
duas organizações criminosas que disputam espaço dentro 
e fora dos presídios pode estar vendo surgir um novo grupo 
de extermínio, com nome e tudo o mais. 

Se é boato que o tal grupo “A Ordem” existe, as autorida-
des têm de dizer, investigando. Se de fato ele estiver agindo, a 
situação é mais grave ainda e exige a intervenção dura da po-
lícia. Do contrário, pode ocorrer um banho de sangue.

O grupo que se auto-denomina “A Ordem” assumiu a 
onda de assassinatos no fi nal de semana no bairro de Felipe 
Camarão. Foram mortas seis pessoas e outras cinco fi caram 
feridas, no sábado e no domingo.

Por meio de inúmeros grupos da rede social WhatsApp, 
os responsáveis anônimos d’A Ordem fi zeram circular um 
texto no qual estabeleceram prazo de 48 horas, a contar de 
ontem, dia 16, para que fosse entregue “a cabeça”  dos res-
ponsáveis pelo assassinato do policial militar Marcos Auré-
lio Lopes, assim como a arma do policial, que foi levada após 
o crime. O PM morreu no sábado, causando forte comoção 
à tropa. 

A mensagem do grupo “A Ordem” se reporta especifi cia-
mente às facções. É urgente identifi car se tal grupo existe ou 
se é desses boatos que infestam as redes sociais. 

O posicionamento do grupo sinaliza que a morte do poli-
cial é atribuída às organizações criminosas que atuam no RN. 
Duas destas facções se enfrentam faz tempo – o PCC e o Sin-
dicato do Crime. 

Diante de situação assim, é preciso que o estado se im-
ponha. É perigoso para a sociedade, que precisa mais do que 
nunca de uma polícia atuante e efi ciente, quando justiceiros 
passam a agir, praticando crimes e fazendo um tipo de justi-
ça paralela, que foge a toda norma orgânica.

O risco de grupos assim passarem a matar inocentes, em  
nome de causas que consideram justas e adequadas, pode 
trazer enormes danos à sociedade.

É preciso que a segurança atue tanto para proteger o cida-
dão como para evitar que policiais sejam executados. Este é 
um problema que precisa ser enfrentado.

Porém, aceitar que justiceiros passem a agir ao arrepio da 
lei fazendo justiça com as próprias mãos é estimular um tipo 
de violência com consequências imprevisíveis.

O momento é de identifi car essa onda – se for boato, 
apontar responsáveis - e adotar estratégia de ação a fi m de 
proteger a sociedade. 

O mundo anda mesmo um lugar muito perigoso para se 
viver. Pensei nisso e pensei se não havia uma possibilidade 
de me mudar para bem longe, tipo Plutão. Mas aí lembrei que 
Plutão não é mais planeta. Quisera fosse melhor viver num 
mundo onde não é mais mundo ou nunca foi como esse 
mundo. Para, quem sabe, se ter a chance de começar tudo de 
novo após os sete dias da criação.

Quisera o mundo tivesse mais amor. Quisera o mundo ti-
vesse amor nas ações. Mais amor nos gestos, menos amor 
no silêncio da solidão do quarto, quando sonhamos com um 
amor quase divino que nunca chega. Mais amor no trânsi-
to, tanto quanto se tem amor nas felicitações de aniversário 
nas redes sociais; mais amor na Oropa, França e Bahia, aque-
le mesmo que dedicamos aos nossos jardins, ou ao menos o 
amor que minha vizinha, dona Elizabeth, dedica ao seu jar-
dim e que me ocorre agora como um grande exemplo.

Aliás, amor de jardim poderia ser um tipo de amor diluído 
em todos os outros. É um dos mais sublimes que há. A gen-
te planta, replanta, rega, carrega barro vermelho a umas três 
quadras da nossa casa, para depois misturar à terra tímida do 
quintal, compra húmus, conversa com elas, bota na sombra, 
descarta as visitas indesejadas (eu, confesso, que sinto dó de 
arrancar as ervas-daninhas e depois um certo prazer) e, ao 
simples sinal de uma cor mais reluzente de uma fl orzinha, 
bate aquela sensação de que valeu à pena. Mais amor com 
o mesmo gesto fi rme que empenhamos ao beber um copo 
de água para matar a sede. Amor como sinônimo de tolerân-
cia ao vizinho do andar de cima que trota ao invés de andar. 
Gente, eu não quero falar da obviedade que me motiva a fa-
lar sobre amor nesse texto de hoje. Já tem muita gente falan-
do sobre os acontecimentos trágicos na França. Alguns até ti-
ram proveito da situação para se promover. 

Somos um povo sem tradição de luto. Um povo que vive 
em festas de carnaval e de futebol. Um povo que se preocu-
pa mais com a vida amorosa de Joelma que com centenas de 
pessoas que têm sua vida terminada, seja em Mariana, seja 
em Paris. Sem o luto, sem o respeito à morte trágica, nos per-
demos em discussões estéreis. Morte é  morte. 

É tempo de dor e de refl exão. Eu penso que é urgente 
torcermos menos pelas conquistas individuais e vibrarmos 
mais pelas conquistas sociais e humanas. Não somos so-
mente irmãos. Somos iguais. Somos um só. Parte de todos 
nós morre na lama; morre no sangue; parte morre nos lin-
chamentos contra inocentes, nas balas contra policiais, em 
Cidade Nova e nas represálias contra os bandidos, em Felipe 
Camarão. Parte de nós se distancia de Deus, que nesse mo-
mento não consegue sorrir.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ECONOMISTA MARCOS CÉSAR 
FORMGA, COORDENADOR DO PROGRAMA 
MAIS RN, DA FIERN

Não é só arrecadar mais, 
é fazer render melhor, 
saber onde gastar”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Duas coisas, tenho a im-
pressão, não terei mais: sa-
rampo e ser intelectual con-
terrâneo. O sarampo por con-
ta desses anos que já che-
gam ao meado dos sessenta; 
e intelectual conterrâneo por-
que tive a sorte de conviver 
com alguns, e de conhecê-
-los a tempo. Bato na madei-
ra três vezes para ser aquilo 
que sempre fui: um repórter 
de aldeia. De olhos bem aber-
tos para resistir ao encanto da 
lisonja, a medusa, e acompa-
nhar, sem perder de vista, a 
evolução pomposa e tola das 
nulidades nos seus volteios 
sociais. 

Diógenes da Cunha Lima, 
banhado da mania das frases 
que lhe prometem a glória, 
acredita e professa que em 
Natal é Natal o ano inteiro. 
Confesso: meu sentimento 
cristão não chegaria a tanto. 
E vejam que sou fi lho e neto 
de marianos graves e contri-
tos que seguiam a procissão 
de cajado, com uma fi ta azul 
no pescoço, e de onde pen-
dia uma medalha de Nossa 
Senhora da Conceição. Pas-
sados tantos anos nesta bei-
ra de rio, e vendo os caboclos, 
a sensação é de que Natal é a 

mesma Natal o ano inteiro. 
E esta mesmice - se per-

mitem o atrevimento - vem 
de longe. Não fosse uma so-
litária meia dúzia que nos re-
dime dos pecados, nenhum 
história teríamos para con-
tar. A não ser suportar nos-
sos caricatos e andrajosos 
aristocratas, muito deles com 
um pé na senzala, arrotando 
e arrostando as fi nuras que 
não herdaram na carne e na 
alma. Não fosse a riqueza de 
alguns e não teriam amestra-
do os maus costumes que tra-
zem de velhos e passados an-
tanhos quando eram aventu-
reiros sem o belo charme dos 
legionários. 

O tempo é sempre um 
bom elixir. Se não alonga a 
vida - ah, quem dera! - espi-
cha alguns anos e assim a 
vida vai escorrendo mansa 
como um fi o de água a fugir 
da fonte. As atribulações nos 
sacodem a alma de vez em 
quando, é bem verdade. Mas 
o segredo consiste em não 
abusar. Sobretudo, não pedir 
aos deuses mais do que te-
mos direito. É não contrair dí-
vidas existenciais na tola su-
cessão de vitórias e fracassos 
que uns exibem, outros es-
condem, mas todos acomo-
dam. É ser feliz com a felici-
dade possível.

Com o tempo, as feridas 

que se abremcomo chagas da 
vaidade, vão fechando pouco 
a pouco. E a soberba que pa-
recia um monstro invencível, 
uma besta-fera, vai acocoran-
do-se em algum desvão do 
esquecimento. Tudo vai per-
dendo o fragor de outros dias 
e outras noites, morrendo no 
vale sombrio das nossas pró-
prias senzalas feitas de ran-
cor, onde escravizamos nos-
sas frustrações. Por mais pro-
saico que a frase venha a ser, a 
vida acaba assim. Assim mes-
mo, sem tirar nem por. Pássa-
ro cansado do próprio vôo.

Depois, se não for abusar 
da paciência do leitor, a vida 
na maior parte dos anos é o 
exercício da dissimulação. 
No terceiro livro dos Ensaios, 
Montaigne vai buscar em Pe-
trônio a certeza de que a vida 
não pode ser levada a sério 
até pelas fi guras circunspec-
tas e ridículas que nos cer-
cam. Para ele, Petrônio, o 
mundo é uma comédia. Daí 
o erro terrível de alguns po-
derosos quando confundem 
sua pessoa com o cargo que 
exercem. Como diria Nicco-
ló, o Machiavelli: cuide-se o 
príncipe para não cair em 
tentação.

E o tempo levou...

“Ama e faze o que queres”
Santo Agostinho

1 - MEMÓRIA  
O Rio Grande do Norte, por 

esquecimento ou descaso, es-
queceu de fazer uma pequena 
homenagem ao escritor Luís 
Romano Madeira de Melo, o 
grande escritor caboverdeano 
que escolheu Natal para viver.

2 - EXÍLIO
Especialista em salinas, lá 

em Caboverde, foi um intelec-
tual que fez oposição ao dita-
dor Antônio de Oliveira Sala-
zar e por isso foi obrigado a dei-
xar Caboverde nos anos ses-
senta, exilando-se em Natal.

3 - VALOR
Aqui fi cou amigo de Câ-

mara Cascudo que escreveu o 
prefácio do seu romance ‘Fa-
mintos’ e lançou as suas poe-
sias no livro ‘Clima’, publicado 
em Recife, com o belo prefácio 
consagrador de Nilo Pereira.

4  - GRAVE
Estudioso da cultura 

Crioula, ele é autor de ‘Krio-
landa e ‘Negrume’, entre vários 
outros; e do ensaio ‘Presença 
de Portugal e Presença do Bra-
sil na Literatura Caboverdea-
na’, Col. Mossoroense, 1966.

SÍRIO - A ex-governadora 
Wilma de Faria segue hoje 
para São Paulo. Vai ouvir, 
com toda razão, a opinião 
da equipe do hospital Sírio-
Libanês. Em medicina, a 
opinião de um centro superior 
é sempre importante.

PUXÃO - Deu no Jornal do 
BG: os secretários de estado 
na reunião com o governador 
Robinson Faria levaram um 
‘puxão de orelha’ da secretária 
de comunicação. E nenhum 
deles, pelo visto,ou até agora, 
sequer reagiu.

DAS... - Duas uma: os 
secretários necessitam 
muito do emprego, por 
vaidade ou precisão, e seria 
compreensível; ou então, e 
tanto pior, neles anda muito 
baixa a taxa de amor próprio, o 
que seria, por si só, deplorável.

GALVÃO - Os mestres Eva 
Cristini Arruda Câmara Barros 
e Mário Lourenço são os 
cuidadosos organizadores 
do livro Grupo-Escolar 
Capitão-Mor Galvão, nome 
que é também ícone da 
modernidade curraisnovense.

EUFORIA - Fica combinado 
que a declaração do deputado 
Ezequiel Ferreira anunciando 
a luta contra a seca quando 
dos seus dez dias de governo 
e com o mesmo cofre, foi fruto 
daquele instante e de sua 
elogiável boa fé.

SAUDADE - É suntuosa a 
fl orada amarela da Peroba do 
Campo plantada por Oswaldo 
Lamartine nos jardins da casa 
do Dr. Silvino e D. Nazinha, na 
Trairi com Rodrigues Alves. 
É o sol da beleza anunciando 
dezembro.

TAMBÉM... - Na saudação 
a dezembro, a fl orada do ipê 
rosa do Atheneu Norte-Rio-
Grandense que ensombra 
de tons suaves a fi gura do 
professor João Tibúrcio com 
seu olhar de bronze a vigiar a 
solidão do velho colégio.

LACERDA - Mário Magalhães, 
biógrafo de Marighella, 
assinou contrato com a 
Companhia das Letras para 
escrever sobre Carlos Lacerda 
nos seus treze últimos anos 
de vida. Quando esteve na 
oposição à ditadura Militar.

ÁLCOOL - Nada vai bem 
neste Brasil de hoje: o 
Proálcool completa 40 anos 
de criação com um rombo 
calculado em R$ 80 bilhões, 
oriundo principalmente de 
operações bancárias. E supera 
o faturamento das usinas.

AVISO - Ney Marinho Júnior 
está produzindo grandes e 
belas jabuticabas no seu sítio 
em São José de Mipibu. É 
um padrão só atingido pelos 
melhores produtores de São 
Paulo e sócomercializadas nas 
feiras de lá.

NOTÍCIA- Das matérias de 
capa das revistas semanais 
o título mais irônico, e 
ao mesmo tempo mais 
verdadeiro, é o da Isto É, sobre 
a foto de Eduardo Cunha 
piscando um olho: ‘Até quando 
ele vai rir da nossa cara?’.

CHARME- Celinha Freire não 
abre mão do charme nem 
em tempo de crise: adquiriu 
para sua coleção de sandálias 
havaianas dois modelitos: 
prata e dourado. Este, diga-se, 
com incrustações de puros 
cristais Swarovski.

PALCO

CAMARIM

Doutrinação
O problema está em falar de Regime Cubano e da Dita-

dura Militar. Livro de história deve apresentar fatos sem ten-
der para nenhum lado! O ENEM como quase que monopo-
lizando a linha de pensamento dos alunos de ensino médio 
deveria tratar de temas de maneira imparcial, assim como os 
professores na sala de aula. Logo quando iniciei meu curso 
na UFRN, achei fantástica a atitude de professores meus so-
bre esse assunto, disseram “eu tenho uma opinião sobre isso, 
mas vou expor aqui a história, nem ao menos direi minha po-
sição!” Lógico, em uma conversa informal nos corredores ou 
no Facebook, num debate informal, tudo bem, mas na sala 
de aula onde o professor é autoridade máxima e o que é dito, 
principalmente no ensino básico e médio, é tomado como 
verdade absoluta, existe um forte poder de infl uência que 
deve-se tomar cuidado com o que é dito... Inclusive conhe-
ço uma menina que faz o 9º ano em uma escola estadual no 
conjunto Vale Dourado, no bairro de Nossa Srª da Apresen-
tação. Ela disse que na época da eleição o seu professor disse 
que quem votava, votasse em Dilma, pois corria o risco de, se 
outra pessoa ganhar, acabar o Bolsa Família, entre outras coi-
sa, enfi m, um absurdo!
Ricardo Mamede
Via Facebook

Rogério Marinho
Viva o jornalista Renato Lisboa e o advogado Emano-

el Pereira. Críticas relevantes ao deputado Rogério Marinho 
anti-mulheres.
Maria das Graças
Via Twitter

Samarco
Só rindo! Eles faturam 7.500 milhões e são multados em 

100.
Luciara Caldas
Via Facebook

Petrobras
Esse roubo na Petrobras ainda não está fedendo! A podri-

dão está por vir!
Paulo Lobo
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Ódio e sementes de ódio
No domingo, ainda sob a consternação mundial provoca-

da pelos atentados em Paris, um editorial assinado e lido pelo 
jornalista Pedro Bial resumiu a opinião do programa “Fantás-
tico”, da TV Globo, diante do episódio. “Falar em paz agora é 
capitulação”, diz o texto. Agora é guerra, guerra implacável.

Um texto assim, tão afi nado com as emoções explosivas 
que nos assaltam em momentos de dor intensa, provavel-
mente foi aplaudido por milhões de telespectadores, refor-
çando o senso comum de que a violência só pode ser enfren-
tada por uma violência maior e que atos cruéis pedem res-
posta no mesmo nível.

Bial lembrou-me Dan Rather, o renomado jornalista ame-
ricano, ex-âncora da CBS News, ao ser entrevistado na noite 
de 11 de setembro de 2001. Sob o impacto do atentado às tor-
res gêmeas, também ele, em lágrimas, clamou pela “espada 
da justiça”, respaldando a priori a opção que o governo Bush 
viria a adotar em represália à Al-Qaeda: uma guerra ao ter-
ror que começaria com a invasão do Afeganistão e do Iraque.

Dan Rather expressou um sentimento nacional em um 
momento de trauma – compreensível, mas equivocado, 
como os anos iriam demonstrar.

Em nome da espada da justiça, só os Estados Unidos in-
vestiram mais de 1 trilhão de dólares (até 2010!) em atos de 
guerra, segundo o Congresso americano, sem falar nos gas-
tos para a montagem de um aparato tecnológico que pratica-
mente eliminou a privacidade das pessoas comuns e até dos 
governantes do mundo e mudou (para melhor) a visibilida-
de do trânsito de capitais no planeta. 

E o que resultou desse esforço gigantesco, além do au-
mento da fortuna dos fabricantes de armas e demais envol-
vidos na operação? A morte de 70 mil civis no Iraque e de 
outros milhares no Afeganistão, dois países devastados e até 
hoje em guerra interna, a morte de alguns militares, o uso ins-
titucional da tortura, a captura de Bin Laden (então aposen-
tado da Al-Qaeda) e o enfraquecimento, mas não a elimina-
ção, de sua organização terrorista e – pasmem! – o fortaleci-
mento em escala global do terrorismo como jamais ocorrera 
antes, aí incluído o nascimento de um monstro chamado Es-
tado Islâmico.

A ação militar é indispensável para conter o ímpeto assas-
sino dos terroristas, mas jamais poderá resolver uma patolo-
gia social que se alimenta da inconsciência do ser humano e 
da iniquidade de um mundo injusto.

É necessário impedir a matança – e não apenas na Fran-
ça, mas também na África invisível aos holofotes da mídia e 
em qualquer parte. Porém, mais importante que uma segun-
da guerra ao terror (resposta de ódio ao ódio, que também 
mata inocentes) é acharmos respostas para o que nos pare-
ce um nonsense: 

Por que tantos, entre nossos jovens, são cooptados pela 
mensagem da violência? Por que os valores ideais de nossa 
civilização geram tanta descrença em corações e mentes de 
nossa própria gente?

Sem identifi carmos e trabalharmos o solo onde prospe-
ram as sementes do ódio, toda guerra ao terror será paliativo 
inútil que nos arrastará, cada vez mais, ao jogo destrutivo das 
mentes sombrias.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomar.morais@supercabo.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Paris
Triste essa tragédia na França. Parabéns ao Novo Jornal 

pela excelente cobertura.
Karlos Eduardo Cavalcante.
Via NOVOWhats

Paris - 2
Que horror, muito triste e desesperador.
Lucy Batista
Via NOVOWhats

Paris – 3 
Paz pra Paris
Gabriel Victor
Via NOVOWhats

Paris – 4 
Que barbaridade. O fanatismo na mente é um absurdo.
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Macau
Esse prefeito e o anterior deviam estar presos há muito tempo.
Milton Minora
Via NOVOWhats

Elogio
Parabéns pela cobertura NOVO Jornal.
Raniere Albuquerque
Via NOVOWhats

Rogério Marinho
E aí galera do Novo Jornal. Beleza? Li o artigo do deputado 
hoje de manhã e discordo totalmente. Primeiramente, o ar-
tigo fi cou muito bem escrito, mas na minha opinião não há 
nem houve doutrinação na prova do ENEM. A proposta do 
exame, principalmente nas ciências humanas, é que o alu-
no tenha conhecimento sobre diversos temas da área, bem 
como o conhecimento de diversos autores, não importando 
suas vertentes e concepções ideológicas. Abordar Marx ou 
Engels, por exemplo, não signifi ca apologia ao comunismo. A 
intenção é ver o conhecimento do aluno em relação a pen-
sadores tão importantes para o campo das ciências humanas 
e proporcionar ao mesmo, em certos casos, o conhecimento 
de novos intelectuais, como foi a Simone de Beauvoir, e suas 
ideias para determinada questão na sociedade. A causa femi-
nista está crescendo e isso incomoda muita gente, chegando a 
classe política, pois é uma causa que luta pela igualdade de di-
reitos entre os gêneros, como salários iguais, disputas equiva-
lentes para determinadas vagas de trabalho dentre inúmeras 
questões. Abraços e parabéns pelo trabalho do jornal em si.
Ícaro César
Via NOVOWhats

Rogério Marinho – 2 
Não concordo. O ENEM é uma prova avaliativa que testa os 
conhecimentos do ensino médio, não força ninguém a mol-
dar comportamento nenhum. A questão da Simone Beau-
voir, citada pelo deputado como uma das mais problemáti-
cas, estava ligada com um momento histórico importante do 
século XX, que aconteceu e não podemos ignorar. É dever 
do aluno ter conhecimento sobre a história contemporânea 
para entender o presente. Além disso, a questão, como ou-
tras do ENEM, propõe a refl exão para nossa sociedade de as-
suntos de grande relevância. É desonesto que Rogério Mari-
nho julgue irrelevante a discussão sobre o papel e a situação 
da mulher no Brasil quando vemos o número de violência e 
assassinatos contra mulheres, motivados pelo fato de serem 
mulheres, aumentar nos últimos 10 anos.
Ícaro César
Via NOVOWhats

Há cerca de 10 anos ou 
mais, havia as “listas de dis-
cussão” na Internet ou “gru-
pos virtuais”. Funcionavam as-
sim: você mandava um e-mail 
para o grupo e todos os seus 
participantes, que poderiam 
ser dezenas ou centenas, re-
cebiam a mensagem. Era uma 
espécie de rede social prévia a 
sites como Facebook e Twit-
ter, além de um modelo an-
cestral dos grupos de What-
sApp. Lembro de participar 
de várias. Tinha o grupo dos 
profi ssionais que trabalhavam 
com criação publicitária, o de 
jornalistas potiguares que re-
sidiam em São Paulo (não era 
o meu caso, mas como era 
amigo da maioria dos mem-
bros, participava, lendo as 
mensagens) e havia também 
a lista de discussão dos Jovens 
Escribas, composta por escri-
tores e leitores que comparti-
lhavam textos, notícias e refe-
rências literárias. Para entrar 
no grupo, era preciso pedir 
que um administrador envias-
se um convite para o pretenso 
novo membro. Com a aceita-
ção deste, ele já passava a re-
ceber os e-mails do grupo.

Certa feita, o autor Pablo 
Capistrano solicitou ao admi-
nistrador do grupo, o também 
escritor Patrício Jr, a inclusão 
no grupo de um autor chama-
do “Mário Aumeida” (o nome 
é fi ctício para não expor o per-
sonagem). Como ocorria sem-
pre que chegava gente nova, 
vários começaram a manifes-
tar as boas vindas a começar 
pelo próprio Patrício: “Bem-
-vindo, Mário Aumeida. Espe-
ramos que goste das discus-
sões aqui travadas”. Ao que o 
novato prontamente respon-
deu: “Olá, obrigado pelas boas 
vindas, mas exijo que meu 
nome seja escrito corretamen-
te, com a letra ‘L’ em Almeida e 
também gostaria que vocês se 
referissem a mim pelo nome 
completo, Mário Almeida Fi-
lho, pois já existe um escritor 
chamado Mário Almeida no 
estado do Ceará e eu não que-
ro ser confundido com ele.”

O pedido do recém che-
gado poderia ser encarado 
com naturalidade e segui-
do sem maiores repercus-
sões num grupo de discussão 

comum. No entanto, aquele 
não era um grupo de discus-
são comum e a formalidade 
com que a demanda foi for-
mulada despertou os instintos 
mais primitivos (e zuêros) de 
vários dos membros. Porque 
o que o autor que acabara de 
entrar não sabia é que não se 
deve abrir a guarda num gru-
po em que estejam presentes 
pessoas digamos, irreverentes, 
do quilate de Márcio Nazian-
zeno, João Saraiva, Daniel Li-
beralino, Marlos Apyus, Már-
cio Benjamin e o próprio ad-
ministrador, Patrício.

A primeira resposta veio 
de João Saraiva: “Caros ami-
gos, a exemplo de Mário Al-
meida Filho, eu também não 
quero mais ser chamado de 
João Saraiva, mas sim de “Jão”. 
Acho que a primeira letra “o” 
do meu nome está sobrando e 
deve ser esquecida.”

Em seguida, Marlos Apyus 
disse: “Muito bem, Mário Al-
meida Filho. Solidarizo-me 
com sua luta para ser cha-
mado pelo nome adequa-
do. Aproveito a oportunidade 
para pedir aos meus colegas 
que me chamem de ‘Garotão’. 
Obrigado. Assinado: Garotão”.

A mensagem seguinte di-
zia: “Caros confrades, aqui 
quem lhes dirige estas pala-
vras é aquele que outrora foi 
conhecido como Daniel Libe-
ralino e que, a partir de ago-
ra, roga por ser chamado de 
‘Complexos Envolvendo D e L’. 
Sem mais, Complexos Envol-
vendo D e L”.

Márcio Benjamin, contis-
ta de grande talento, também 
mandou uma mensagem, na 
qual pedia para ser chamado 
de “Oh, Captain! My Captain!”

A cada mensagem, o alvo 
indireto dos gracejos ia fi can-
do mais nervoso e perdendo 
rapidamente a paciência. Má-
rio Almeida Filho pedia que 
parássemos com as brinca-
deiras estúpidas e desrespei-
tosas, cobrava mais maturi-
dade e que abandonássemos 
de vez aquele comportamen-
to infantil nada condizente 
com escritores que pretendes-
sem receber algum respeito 
alheio.  Foi preciso o adminis-
trador do grupo intervir. Em 
seu e-mail conciliatório, Patrí-
cio pediu que todos respeitas-
sem o autor e que não o ator-
mentassem mais com aquelas 
pilhérias descabidas e sem ne-
nhum propósito que não fos-
sem irritar o nosso convidado. 
Por fi m, pediu que não o cha-
massem mais de Patrício, mas 
que, à guisa de cumprimen-
to, gesticulassem loucamen-
te diante dele uma dança tri-
bal africana que remetia aos 
seus ancestrais e que se pare-
cia com a “dança do taman-
duá” do fi lme “Namorada de 
Aluguel”.

Nesse ponto, o pobre do 
autor não aguentou e anun-
ciou sua saída do grupo, mas 
não sem antes xingar a todos 
os que o haviam incomodado. 
Ainda teve tempo de ler uma 
última mensagem, de Márcio 
Nazianzeno que pedia para 

não ser chamado de nenhum 
nome que pudesse ser verba-
lizado, mas pelo símbolo: “0”.

Mário Almeida Filho dei-
xou o grupo e não ouvimos 
mais falar dele. Não sabemos 
que nome ele adota hoje em 
dia.

***
Outra história envolven-

do nomes foi protagonizada 
por Rômulo Tavares, publi-
citário e músico, que um dia 
recebeu a visita em sonho de 
uma entidade mística e cós-
mica vinda do espaço side-
ral e que lhe revelou que ele 
era “o enviado que salvaria a 
humanidade de todas as des-
graças”, mas para que a profe-
cia fosse cumprida, precisava 
mudar seu nome para Memó-
ria Rom. Quando chegou para 
trabalhar no outro dia, Rômu-
lo encheu tanto a paciência do 
seu patrão, dono da agência 
de publicidade em que traba-
lhava, que o fez ligar para um 
advogado amigo a fi m de sa-
ber a respeito dos trâmites ju-
rídicos necessários para a mu-
dança de nome. O advogado 
ouviu o caso, mas respondeu 
que achava quase impossível 
a mudança. Ainda explicou 
que “se fosse o contrário, po-
deria fazer alguma coisa”.

Rômulo não conseguiu 
mudar de nome. Para com-
pensar a frustração, fundou 
uma banda de Rock e cha-
mou-a de “Memória Rom”.

***
Essa aconteceu no interior 

da Paraíba e quem me con-
tou foi um tio de Rômulo, o es-
critor Braulio Tavares. Havia 
numa cidade que ele não lem-
bra qual é, um rapaz batizado 
de “Bunda Lelê”. Por ser mo-
tivo constante de piadas por 
parte de todos na cidade, fi ca-
va inconformado e muito irri-
tado com a situação. Por isso, 
quando completou 18 anos, 
entrou na justiça para mudar 
de nome, no que foi imedia-
tamente atendido, livrando-se 
defi nitivamente daquela alcu-
nha que tanta contrariedade 
lhe causava.

Daquele dia em dian-
te, passou a ser chamado de 
“Bunda Lalá”. 

Nomes

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    cruvinelcamisa9@gmail.com

Jornal de

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

O candidato Fabiano Teixeira 
revelou ao NOVO seus planos 

para a presidência do ABC. 
A entrevista completa está 

disponível no nosso canal do 
Youtube. 

Instagram @novojornalrn Youtube/novojornalrn

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Deputado Fernando Mineiro 
(PT) é hostilizado em 
shopping de Brasília

gracave1 mencinou: Viva 
ao jornalista Renato Lisboa 

e o advogado Emanoel 
Pereira críticas relevantes ao 

deputado Valério Marinho 
anti-mulheres.

Twitter @novojornalrn

A banda Pietá esteve aqui 
na redação do NOVO 
falando sobre o “Leve o 
que quiser”, novo trabalho. 
Quem nos acompanha no 
Periscope pôde conferir 
um pedacinho do que vai 
rolar nesta quinta-feira no 
Teatro Riachuelo, quando 
o grupo lançará o novo 
disco. 

#OlharNovo

Para começar a semana bem, o leitor Joel Faustino nos enviou 
via #NOVOWhats essa linda foto do amanhecer com neblina 

na RN 406 entre João Câmara e Taipu. A foto foi uma das mais 
curtidas no Instagram do NOVO nessa segunda-feira. 
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Passados mais de 10 
dias desde que a Am-
bev anunciou o fi m de 

suas operações no Rio Grande 
do Norte, o governo ainda não 
conseguiu avançar nas nego-
ciações para tentar manter a 
empresa no estado.

“Até agora só conversa-
mos com os diretores por tele-
fone. Não há ainda nenhuma 
reunião agendada e não te-
mos novidade sobre o assun-
to”, afi rmou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo, ontem (16).

O titular recebeu do go-
vernador Robinson Faria (li-
cenciado), “carta branca” para 
conceder todos os benefícios 
legais à empresa, que foi aten-
dida pelo Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Indus-
trial (Proadi) de 1993 (quan-
do chegou em São Gonça-
lo do Amarante) até 2013. No 
programa, ela tinha descontos 
de até 75% do ICMS (Impos-
to Sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços). A benesse, 
entretanto, não podia ser re-
novada por mais de 20 anos. 

A Ambev justifi cou que dei-
xará o RN, onde mantém qua-
se 350 empregos, por causa do 
recente aumento de impostos 
sancionado pelo governador. O 
Executivo questiona a informa-
ção, porque os reajustes ocor-
rem em praticamente todas as 
unidades da federação.   

A reportagem perguntou 
ao governo e à empresa quan-
to representaram fi nancei-
ramente os benefícios fi scais 
concedidos ao longo dos 20 
anos. A Secretaria de Tribu-
tação afi rmou que o dado se-
ria de responsabilidade da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Esta última, por 
sua vez, diz que os dados são 
sigilosos. A AGN (Agência de 
Fomento do RN SA), respon-
sável pela gerência do pro-
grama, disse não ter esses da-
dos por estar à frente do esta-
do desde 2004. “O governo do 
Estado não quer dialogar por 
esse caminho”, disse o secre-
tário estadual de Tributação, 
André Horta. A empresa con-
ta com um débito de R$ 4,152 
milhões na dívida ativa. Ou-
tros débitos, se existirem, ain-
da estão em julgamento no ní-
vel da administração estadual.

A empresa não se pronun-
ciou sobre o assunto. Em nota, 
a assessoria informou apenas 
que “a companhia não tem no-
vidades ou mais informações 
além do comunicado divulga-
do no dia 6/11”.

Somente a Prefeitura de 
São Gonçalo do Amarante es-
tima que vai deixar de arreca-
dar cerca de R$ 500 mil em 
impostos indiretos em 2016. 
O valor diz respeito ao ISS 
(Impostos Sobre Serviços) 
que, apesar de ser pago pe-
las prestadoras de serviços – 
como limpeza, segurança, car-
ga e transporte - são recolhi-
dos e pagos pela indústria. 

Não há débitos da empre-
sa com o município. O úni-
co imposto pago diretamente 
neste nível é o IPTU, que mui-
to menor, comparado aos tri-
butos federais e estadual. “Não 
tem um histórico de atrasos. A 
empresa é boa pagadora”, afi r-
mou o secretário de Tributa-
ção, Mário Davi Campos.

O secretário afi rmou que 
o município está disposto a 
conceder benefício fi scal, mas 
o único imposto do qual pode 
descontar é o IPTU (o valor é 
resguardado, de acordo com 
ele), o que não tem tanto im-
pacto econômico. “É uma fra-
ção muito pequena. Não te-
mos como interferir tanto no 
processo”, salientou.  “Esti-
ve reunido com eles no ano 
passado, oferecemos incenti-
vo desde que haja incremen-
to na produção. Eles alega-
ram que estavam com difi cul-
dade com o Proadi. Já estavam 
num processo de redução”, 
acrescentou. 

A Prefeitura não soube in-
formar a quem pertence o ter-
reno onde a fábrica está locali-
zada. Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
porém, não é público. 

RESPOSTA
O senador José Agripino 

Maia (DEM) era o governador 
do estado quando a fábrica da 
Antártica (depois, Ambev) se 
instalou na área de São Gon-
çalo, próximo ao limite com 
Extremoz.  

Agripino diz que o Proadi 
e o distrito industrial criado à 
época na região foram respos-
tas das gestões dele e de La-
viosier Maia, seu antecessor, 
às difi culdades econômicas 
enfrentadas pelo estado. La-
voisier, relata, construiu o dis-
trito. Agripino teria feito a es-
tação de tratamento de esgo-
to, ligações de energia e aces-
sos rodoviários. 

“Essa é uma perda monu-
mental. A vinda da fábrica foi 
uma luta de dois governos. Foi 
uma grande briga entre os es-
tados na Sudene. A gente es-
perava que viesse a Serpa e 
veio a Antártica.  É uma gran-
de perda a ser considerada”, 
considerou. 

Negociações 
com Ambev 
não avançam

Igor Jácome
Do NOVO

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Mais de dez dias após o 
anúncio da saída da empresa 
do RN, as conversas com o 
governo continuam paradas

Todos juntos fazem um trânsito melhor.

*Seguro Chevrolet Plus: o produto está registrado na SUSEP sob o nº Processo SUSEP 15414.001441/2008-08, sob a responsabilidade da Metropolitan 
Life Seguros e Previdência Privada S.A., código SUSEP 0635-1 e CNPJ 02.102.498/0001-29. A aceitação do seguro estará sujeita à análise do risco. 
O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Estipulante Banco GMAC 
S.A. - CNPJ 59.274.605/0001-13 e Corretor de Seguros GMACI Corretora de Seguros - CNPJ 05.940.706/0001-57. O Segurado poderá consultar a 
situação cadastral de seu corretor de seguros, no site www.susep.gov.br, por meio do número de seu registro na SUSEP, nome completo, CNPJ ou 
CPF. CLASSIC LS 1.0 2015/2016 (5U192G/PDH), com preço promocional à vista a partir de R$ 29.950,00 ou através de plano de fi nanciamento FDU 
com 68,97% de entrada (R$ 21.300,00), mais 24 prestações mensais de R$ 410,44, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 13,60% a.a., com total 
a prazo de R$ 31.150,56. ONIX LS 1.0 2015/2016 (5R48GG/R7Q), com preço promocional à vista a partir de R$ 36.990,00 ou através de plano de 
fi nanciamento FDU com 60,33% de entrada (R$ 23.000,00), mais 24 prestações mensais de R$ 647,51, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 
10,81% a.a., com total a prazo de R$ 38.540,24. **Onix, eleito o carro com melhor valor de revenda do Brasil segundo a Revista Autoinforme (Nov/14). 
PRISMA LT 1.0 2015/2015 (5S69GF/R8I), com preço promocional à vista a partir de R$ 39.890,00 ou através de plano de fi nanciamento FDU com 
67,38% de entrada (R$ 27.600,00), mais 24 prestações mensais de R$ 572,04, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 11,44% a.a., com total a 
prazo de R$ 41.328,96. TRACKER 1.8 LTZ 2015/2015 (3NJZTF/1SD), com preço promocional à vista a partir de R$ 79.990,00 ou através de plano de 
fi nanciamento FDU com 68,62% de entrada (R$ 55.920,00), mais 24 prestações mensais de R$ 1.095,02, com taxa de juros de 0,00% a.m. e CET de 
8,94% a.a., com total a prazo de R$ 82.200,48. Tarifa de Confecção de Cadastro de R$ 595,00 inclusa no cálculo fi nanceiro. Os veículos Chevrolet 
estão em conformidade com o Proconve - Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos Automotores. Ofertas válidas para o período de 
17/11/15 a 20/11/15 para o estado de Rio Grande do Norte, somente para os veículos Chevrolet 0 km acima citados adquiridos e disponíveis no estoque 
das Concessionárias Chevrolet. Condições não válidas ou cumulativas com outras promoções em curso ou com a modalidade de venda direta da 

fábrica a frotistas, PNEs, taxistas e produtores rurais. Consulte condições especiais para planos com fi nanciamento e/ou parcelamento. 
Consulte condições em sua concessionária Chevrolet. www.chevrolet.com.br - SAC: 08007024200 – Ouvidoria GMAC: 08007226022.

Se você é CNPJ, Produtor Rural ou PCD, não perca as condições especiais.

CONFIRA AS MELHORES OFERTAS EM WWW.OFERTASCHEVROLET.COM.BR

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo 
• Freios ABS • O sedan mais vendido do Brasil

CLASSIC LS 1.0 2016

OU ENTRADA DE R$ 21.300 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE 
R$ 410,44 COM TAXA DE 0% A.M.

R$ 29.950
A PARTIR DE 

TAXA ZERO EM 24X

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo • Freios ABS com EBD 
• O melhor valor de revenda do Brasil**

A PARTIR DE 

R$ 36.990
OU ENTRADA DE R$ 23.000 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE
R$ 647,51 COM TAXA DE 0% A.M.

ONIX LS 1.0 2016

TAXA ZERO EM 24X

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Airbag duplo • Freios ABS com EBD 
• Alarme antifurto • Chave tipo canivete • Vidros e travas elétricas 
• Sensor de estacionamento • Sistema Multimídia MyLink 

PRISMA LT 1.0 2015

OU ENTRADA DE R$ 27.600 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE 
R$ 572,04 COM TAXA DE 0% A.M.

TAXA ZERO EM 24X
R$ 39.890
A PARTIR DE 

A PARTIR DE 

Ar-condicionado • Direção hidráulica • Travas elétricas das portas e porta-malas 
• Chave tipo canivete • Rodas de liga leve 18’’ • Vidros elétricos • Alarme com 
acionamento por controle remoto • Sistema Multimídia MyLink com câmera traseira 
• Faróis de neblina • Airbag duplo • Freios ABS com EBD • Computador de bordo • 
Controle automático de velocidade • Transmissão automática de 6 velocidades

TRACKER LTZ 1.8  2015 
AUTOMÁTICO R$ 79.990

OU ENTRADA DE R$ 55.920 + 
24 PARCELAS PROTEGIDAS* DE
R$ 1.095,02 COM TAXA DE 0% A.M.

TAXA ZERO EM 24X

ESPACIAL AUTO PEÇAS (84) 3204-1000 • NATAL VEÍCULOS (84) 3204-3000
SHOW ROOM ESPACIAL (84) 3214-3021 • TERRASAL MOSSORÓ (84) 3323-1000

TERRASAL CAICÓ (84) 3417-1400 • TERRASAL PAU DOS FERROS (84) 3351-5633

O melhor negócio do ano.
 Taxa zero em até 24x.
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D
epois do boom 
do consumo de 
eletrodomésti-
cos e móveis en-
tre 2008 e 2012, 

a ressaca bateu forte este ano 
no setor. Sem os embalos do 
crédito farto, juros baixos e pro-
gramas de incentivos fi scais do 
governo, as vendas desabaram 
e fi zeram o varejo cortar cer-
ca de 40 mil postos de trabalho 
neste ano até setembro. É qua-
se quatro vezes o total das va-
gas eliminadas pela indústria 
automobilística no mesmo pe-
ríodo (10,9 mil).

Só a líder de mercado, a 
Via Varejo, dona das marcas 
Casas Bahia e Ponto Frio, cor-
tou 11 mil trabalhadores. Ma-
gazine Luíza e Máquina de 
Vendas, segunda e terceira no 
ranking, respectivamente, por 
enquanto, decidiram não re-
por as vagas de quem saiu da 
empresa. E não descartam a 
possibilidade de demitir nos 
próximos meses, apurou a 
reportagem.

A falta de confi ança do con-
sumidor afeta especialmente 
a venda de itens de maior va-
lor e deve levar o comércio va-
rejista este ano para o pior de-
sempenho desde 2000, prevê 
o economista da Confedera-
ção Nacional do Comércio, Fa-
bio Bentes (CNC). Esse movi-
mento já é nítido no último re-
sultado da Pesquisa Mensal de 
Comércio, do IBGE. As vendas 
em 12 meses até setembro do 
varejo como um todo caíram 
6%. No ano, recuaram 7,4%. 

Depois das concessioná-
rias de veículos, as lojas de ele-
trodomésticos e móveis foram 
as que tiveram o pior desem-

penho As vendas desse setor 
caíram 13% no ano até setem-
bro, e 9,6% em 12 meses. “A 
compra de eletroeletrônicos 
e móveis não é por impulso. A 
crise de confi ança do consu-
midor e o medo de desempre-
go afastam a clientela”, diz Gui-
lherme Assis, analista de vare-
jo do banco Brasil Plural.

Se as grandes do setor sen-
tiram o baque, as redes meno-
res, mesmo as mais relevan-

tes nos mercados regionais, 
não tinham como fi car imu-
nes. A Eletro Zema e a Ele-
trosom (em recuperação ju-
dicial), por exemplo, que têm 
presença no interior de Minas 
Gerais, fecharam 17 e 36 pon-
tos de venda, respectivamen-
te. A Darom, de Arapongas 
(PR), também em recupera-
ção judicial, fechou duas uni-
dades; e a Cybelar, no interior 
de São Paulo, deve encerrar o 

ano com dez lojas a menos. 
“O número de lojas fecha-

das este ano até setembro é 
quase o triplo do que o regis-
trado no ano passado intei-
ro”, afi rma o economista da 
CNC. Nos primeiros nove me-
ses deste ano, 4.317 lojas de 
eletrodomésticos e móveis 
encerraram as atividades no 
País. No ano inteiro de 2014, 
foram fechados 1.503 pontos 
de venda, segundo 

Para chegar a esses nú-
meros, o economista cruzou 
os dados de lojas informan-
tes do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged) com o total de fun-
cionários que tinha no perío-
do. As lojas de eletrodomésti-
cos e móveis deixaram de in-
formar o número de empre-
gados para o Caged porque 
fecharam as portas ou foram 
para informalidade. 

O endividamento das fa-
mílias na economia 
mundial aumentou 

nos últimos anos em grande 
parte devido à expansão do 
crédito nos mercados emer-
gentes, afi rma um estudo do 
Instituto Internacional de Fi-
nanças (IIF), formado pelos 
maiores bancos do mundo. 
No Brasil, as dívidas também 
cresceram, mas ainda seguem 
em níveis abaixo da média dos 
emergentes.

A estimativa do IIF é de 
que os passivos das famílias 
na economia mundial aumen-
taram em US$ 7,7 trilhões des-
de a crise fi nanceira de 2008 
até este ano, dos quais US$ 6,2 
trilhões vieram dos mercados 
emergentes, atingindo níveis 
“preocupantes” em alguns pa-
íses, sobretudo Tailândia, Co-
reia do Sul, Malásia e China.

O Brasil é citado como um 
país que teve expansão do cré-
dito para pessoa física nos últi-
mos anos, mas ainda com ní-
vel baixo na comparação com 
outros mercados. O IIF men-
ciona, porém, que as dívidas 
das pessoas físicas têm cresci-
do no Brasil nos últimos anos 
em ritmo maior que a ren-
da das famílias e que o cres-
cimento do Produto Interno 
Bruto (PIB).

No País, o endividamen-
to das famílias subiu desde a 

crise fi nanceira mundial 12 
pontos porcentuais, para 25% 
do PIB, valor abaixo de outros 
emergentes com níveis mais 
preocupantes de passivos nas 
pessoas físicas. Na China, hou-
ve um salto neste tipo de en-
dividamento de 35% do PIB 
em 2007 para quase 60% em 
2015. Na Coreia do Sul, alcan-
çou 84% do PIB. Na Malásia 
e na Tailândia, as dívidas su-
biram para 70%. Em média, 
nos emergentes, o porcentual 
está em 32% do PIB e nos pa-
íses desenvolvidos fi ca ao re-
dor de 75%.

O nível de dívida das famí-
lias brasileiras representa 46% 
da renda disponível, enquan-
to na Coreia chega a 165% e 
na Malásia, em 145%. Entre os 
países desenvolvidos, no Ca-
nadá, os passivos atingiram 
153% da renda pessoal e na 
Suécia, 170%. O Brasil é o déci-
mo emergente com maior ní-
vel de endividamento por pes-
soa física, em ranking liderado 
por Coreia, Malásia e Repu-
blica Tcheca. Os passivos mé-
dios nos emergentes por indi-
víduo somam US$ 3 mil, au-
mento de 120% ante a média 
de 2007.

A expansão do endivida-
mento das pessoas físicas na 
economia mundial se deu 
em ritmo mais lento que o 
das empresas e dos governos 

nos últimos anos. Mas mes-
mo assim o IIF alerta os go-
vernos sobre os riscos desses 
passivos. A dívida das famílias 
soma US$ 44 trilhões, incluin-
do os países emergentes e os 
desenvolvidos. 

O aumento dos juros nos 
Estados Unidos, que pode 
ocorrer já no mês que vem, 
deve encarecer o custo do cré-
dito na economia norte-ame-

ricana, além disso, o cresci-
mento mais fraco da econo-
mia mundial e a queda dos 
preços dos imóveis podem 
afetar as fi nanças das pessoas 
físicas ao redor do mundo. 

A piora da situação fi nan-
ceira das famílias pode com-
prometer bancos, por meio do 
aumento da inadimplência, e 
afetar negativamente o mer-
cado de consumo, contribuin-

do para que o ritmo da ativi-
dade econômica permaneça 
fraco. “As autoridades preci-
sam monitorar o acúmulo do 
endividamento das famílias 
para tomar as medidas pru-
denciais oportunas de modo 
a evitar que a dívida chegue a 
níveis insustentáveis”, afi rma o 
documento.

Nos países desenvolvidos, 
as dívidas das famílias tiveram 
até redução em alguns mer-
cados no pós-crise fi nanceira 
internacional Em economias 
como Estados Unidos, Reino 
Unido, Alemanha e Irlanda, 
ocorreu uma desalavancagem 
no endividamento. Mesmo as-
sim, o IIF estima que o passi-
vo das famílias cresceu US$ 
1,5 trilhão no primeiro mundo 
desde 2007, puxado por paí-
ses como Suécia, Austrália e 
Canadá.

Nos EUA, houve redu-
ção sobretudo dos fi nancia-
mentos de imóveis, ou hipote-
cas, ao mesmo tempo em que 
cresceu o empréstimo para 
estudantes e o crédito para a 
compra de veículos aumen-
tou para níveis recordes, in-
cluindo o avanço de fi nancia-
mentos para pessoas de risco 
mais alto, ou “subprimes”. Foi 
o avanço dos fi nanciamentos 
imobiliários para esse público 
de maior risco que desenca-
deou a crise de 2008 nos EUA.

Varejo corta 40 mil postos de trabalho até setembro deste ano, quase quatro 
vezes o total de vagas eliminadas pela indústria automobilística no mesmo período

Eletros e móveis demitem 
mais  que as montadoras 

Dívidas das famílias crescem no Brasil em 
ritmo maior que a renda, aponta estudo

IPCA para 
2016 sobe 
de 6,47% 
para 6,50%

A mediana das pro-
jeções para o IPCA 
do ano que vem 

chegou ao teto da meta 
no Relatório de Merca-
do Focus e está agora em 
6,50%. No levantamen-
to anterior, o ponto cen-
tral da pesquisa estava em 
6,47% e no de quatro se-
manas atrás, em 6,12%. 
Os dados foram divulga-
dos ontem (16), pelo Ban-
co Central, que já avisou 
não mirar mais 2016, mas, 
sim, 2017 em sua tarefa 
de levar a infl ação para o 
centro da meta. 

No caso de 2015, a me-
diana avançou de 9,99% 
para 10,04%, atingindo, 
portanto, a marca de dois 
dígitos pela primeira vez 
na pesquisa geral. 

Esta é a nona sema-
na consecutiva em que há 
alta das estimativas para 
esta variável. Há quatro 
edições do documento, a 
mediana estava em 9,75%. 

No caso do Top 5 de 
2015, o ponto central 
da pesquisa passou de 
10,16% para 10,28%. Há 
quatro semanas, essa me-
diana estava em 9,81%. 

Para 2016, o grupo dos 
analistas que costuma 
acertar mais as estimati-
vas, manteve a perspecti-
va para o IPCA em 6,98%. 
Quatro edições atrás do 
boletim Focus, estava em 
6,72%. 

No Relatório Trimes-
tral de Infl ação (RTI) de 
setembro, o BC havia 
apresentado estimativa 
de 9,5% para este ano tan-
to no cenário de referên-
cia quanto no de merca-
do. Pelos cálculos da insti-
tuição revelados no RTI, o 
IPCA para 2016 subiu de 
4,8% para 5,3% no cenário 
de referência e passou de 
5,1% para 5,4% no de mer-
cado. Na ata do Copom 
mais recente, o BC infor-
mou que suas projeções 
subiram ainda mais, tan-
to no cenário de mercado 
quanto no de referência. 

Para a infl ação de cur-
to prazo, a estimativa para 
novembro subiu de 0,62% 
para 0,66% de uma sema-
na para outra ante taxa 
de 0,58% verifi cada há 
um mês. No caso de de-
zembro, a taxa passou de 
0,71% para 0,75%. Qua-
tro semanas atrás esta-
va em 0,67%. As expecta-
tivas para a infl ação suavi-
zada 12 meses à frente su-
biram mais, passando de 
6,70% para 6,76% - quatro 
edições atrás estavam em 
6,27%.

MEDIANA 
Não houve alterações 

das previsões do 
mercado fi nanceiro 
para a infl ação de mais 
longo prazo, conforme 
a abertura do Relatório 
Focus. Para 2017, ano 
que é o novo foco de 
ação da instituição, a 
taxa permaneceu em 
5%, como já estava 
desde 9 de outubro. 
Para 2018, as projeções 
fi caram inalteradas em 
5% , patamar na semana 
passada. Para 2019, a 
mediana das expectativas 
é de uma variação de 
4,50%.

Entre as instituições 
Top 5 - aquelas que 
costumam ver suas 
estimativas mais próxi-
mas da realidade - 
também não houve 
mudanças nas previsões 
em relação à semana 
passada. 
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Da Agência Estado

// Mercado

// Crédito

//Falta de confi ança do consumidor este ano deve ter pior desempenho desde 2000, prevê a Confederação

// Nível de dívida das famílias brasileiras representa 46% da renda
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Um dia após morte de policial, no domingo (15) seis pessoas são mortas em Felipe Camarão, 
sendo quatro delas em apenas 15 minutos; Polícia Civil não confi rma ligação entre os casos

Morte de PM na Zona Oeste 
é seguida de nova chacina

Mensagem no Whatsapp 
aponta novas ameaças

Série de assassinatos após morte de PM 
em setembro segue sem resolução

A 
história se re-
pete: morre um 
policial militar 
em Natal, víti-
ma de assassi-

nos, e, no dia seguinte, são re-
gistrados vários casos de exe-
cuções na capital do estado. 
Apesar disso, a Polícia Civil 
não confi rmou por mais uma 
vez a ligação entre as ocor-
rências de homicídios. Para 
os delegados, que reuniram 
ontem (16) a imprensa em 
entrevista coletiva, ainda é 
cedo para afi rmar a motiva-
ção dos crimes.

No primeiro episódio des-
ta forma, ocorrido no fi m de 
setembro na Zona Norte da 
cidade, a própria secretária 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social, Kalina Leite, negou 
a possibilidade de os assassi-
natos em série serem uma re-
presália à morte de um PM 
vítima de violência um dia 
antes.

Assim como naqueles 
dias, este fi m de semana pas-
sado foi marcado por uma 
tarde violenta no domingo 
(15), feriado da Proclama-
ção da República. No bairro 
de Felipe Camarão, em um 
espaço de apenas 15 minu-
tos, quatro pessoas foram as-
sassinadas e outras cinco fi -

caram feridas a tiros dispara-
dos por criminosos ainda não 
identifi cados. Ainda no início 
do domingo, outros dois ho-
mens já tinha sido executa-
dos no mesmo bairro.

Felipe Camarão fi ca ao 
lado do bairro de Cidade 
Nova, onde no sábado (14) o 
cabo Marcos Aurélio Lopes, 
da Polícia Militar, foi assassi-
nado e teve a pistola roubada. 

No dia seguinte ao crime, 
o primeiro assassinato regis-
trado pela Polícia Militar do 

RN (PM-RN) em Felipe Ca-
marão da sequência de qua-
tro foi na Travessa Santa Isa-
bel. Marcone Linhares do 
Nascimento, 35 anos. Ele es-
tava na calçada de casa quan-
do recebeu oito disparos.

Nascimento morreu no 
local. Outras cinco pessoas 
que estavam na mesma tra-
vessa foram atingidas por ti-
ros e socorridas pelo Servi-
ço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

Na sequência foram mor-

tos na Rua da Santa Fé os jo-
vens Leandro Pereira de Oli-
veira, 22, e Jonatha Adriano 
Faustino, 16. Uma quarta víti-
ma do mesmo episódio ainda 
não foi identifi cada.

Ainda segundo os regis-
tros da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), outras 
duas pessoas foram vítimas 
de disparos de arma de fogo 
em Felipe Camarão: Adail-
son Martins Alves da Silva, 26 
anos, e Iure Alves, 23 anos.

A dupla foi atingida por ti-
ros quando estavam em um 
bar na Rua Mirassol, na ma-
drugada do domingo. Iure 
chegou a ser socorrido para 
o Pronto Socorro Clóvis Sa-
rinho, mas não resistiu aos 
ferimentos.

A série de mortes e aten-
tados a tiros em Felipe Cama-
rão aconteceu um dia após o 
cabo PM Marcos Aurélio Lo-
pes ter sido morto em Cidade 
Nova, também na zona Oeste 
da capital.

O policial Marcos Auré-
lio Lopes estava em um bar 
na rua São Sebastião quando 
foi atingido por vários tiros. 
De acordo com relatos feitos 
à polícia, dois homens che-
garam ao bar a pé e atiraram 
contra o PM, após pedirem 
que todos se afastassem do 
local. Na sequência, os crimi-
nosos levaram a pistola dele.

Na entrevista coletiva que 
aconteceu ontem na Dele-
gacia Geral de Polícia (De-
gepol), tanto o delegado res-
ponsável pela Especializa-
da de Homicídios (Dehom) 
quanto o adjunto da corpo-
ração dizem que ainda não 
há como afi rmar que a moti-
vação dos homicídios em sé-
rie seja uma represália à mor-
te de Marcos Aurélio. “Ainda 
é cedo para afi rmar o envol-
vimento de facções ou qual-
quer outra hipótese”, decla-
rou Adson Kepler, adjunto da 
Degepol. 

De toda maneira, o dele-
gado Ben-Hur de Medeiros, 
da Dehom, garantiu que ne-
nhuma das linhas investigati-
vas será descartada pela polí-
cia. Ben-Hur prometeu ainda 
empenho na resolução tanto 
desses casos, quanto dos de-
mais assassinatos que acon-
tecerem em Natal, o que in-
clui os casos de setembro na 
ZN, que permanecem sem 
elucidação.

Uma mensagem que cir-
cula pelas redes sociais indi-
ca que a série de mortes ocor-
ridas neste fi nal de semana 
no bairro de Felipe Camarão 
pode se repetir por todo o es-
tado  ainda durante esta se-
mana. O comunicado divul-
gado principalmente através 
do aplicativo Whatsapp é as-
sinado apenas por um grupo 
identifi cado como “A Ordem”.

O delegado-geral adjunto 
Adson Kepler destacou que a 
Polícia Civil só pode trabalhar 
com fatos. “Muitos boatos cir-
culam nas redes sociais. Isso 
pode atrapalhar as investiga-
ções. De toda forma vamos 
rastrear a origem da mensa-
gem”, destacou Kepler.

O texto que está cirulan-
do desde a noite de domingo 
(15) indica que os “atos ocor-
ridos no dia 15/11/2015” po-

dem voltar a acontecer esta 
semana caso não seja encon-
trado o responsável pela mor-
te do cabo Marcos Aurélio 
e que a pistola roubada seja 
recuperada. 

“A Ordem” dá um prazo 
de 48 horas, que terminaram 
amanhã, para que seja feita 
uma “varredura”. O grupo iria 
buscar por pessoas que esta-
riam “inscritas” em uma “lista 
negra”. “Esses não terão per-
dão. Irão pagar com sua pró-
pria vida”, pontua o texto.

Confi ra a mensagem na 
íntegra: 

“Fatos ocorridos no dia 
15/112015 poderá se repe-
tir de forma mais enérgica e 
com mais intensidade. O co-
meço foi Felipe Camarão e se 
propagará aonde  tiver ban-
dido relacionado na nossa 
lista. A nossa lista é extensa, 

morrerá todos que nela es-
tiver inscrito. Tudo isso de-
penderá de dois atos de ime-
diato. Queremos a cabeça do 
verme e a pistola do policial. 
Caso isso não ocorra em um 
prazo de 48 horas a contar 
do dia 16/11/2015, um Sal-
ve será dado em todo o esta-
do e uma verdadeira varredu-
ra será dada em todos os bair-
ros, principalmente nos bair-
ros onde estejam os que estão 
inscritos na lista negra. Esses, 
não terão perdão. Irão pagar 
com sua própria vida. Quem 
fez a escolha foi vocês. Então, 
para que outros não morram, 
o tempo já está contando e as 
mortes que ocorrerão, depen-
-derão de vocês facções. Pedi-
do: A cabeça do verme e a pis-
tola do policial.....Que come-
cem os jogos!!!!

Ass: A ORDEM.“

A Delegacia Especializa-
da em Homicídios (Dehom) 
também é a responsável por 
investigar 22 das 33 mor-
tes ocorridas entre sexta-fei-
ra (21) e domingo (23) de 
setembro.

Na ocasião, foram regis-
trados pelos órgãos de segu-
rança pública do RN 21 mor-
tes apenas nas 24 horas se-
guintes à tentativa de assal-
to que culminou na morte do 
soldado PM Daniel Henrique 
e ainda deixou outro policial 
ferido.

De acordo como os lau-
dos produzidos pelo Institut 
Técnico-científi co de Polícia 
do RN (Itep-RN), a maioria 
dos assassinatos daquele fi m 
de semana violente teve ca-
racterísticas de execução, com 
tiros na cabeça e no tórax das 
vítimas.

Para ser ter uma ideia da 
onda de homicídios que se 
deram após o assassinato do 
PM Daniel Henrique, até o 
início da noite daquele sába-
do, antes da morte do policial,  
apenas quatro pessoas ti-
nham sido executadas na Re-
gião Metropolitana de Natal.

Nos dias seguintes a Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca disse que os altos índíces 
de homicídio durante o fi m 
de semana não teriam rela-
ção com o episódio da morte 
de Daniel.

 À época, para o então che-
fe da delegacia especializada, 
Fábio Rogério da Silva, desta-
cou que as equipes reduzidas 
do órgão complicavam as in-
vestigações dos crimes. 

“As nossas equipes são 

muito reduzidas. São cinco 
equipes, cada um com três 
agentes, um delegado e um 
escrivão. Vamos continuar 
trabalhando da mesma ma-
neira, não há muito o se que 
fazer, já que só em 2014 te-
mos quase 500 homicídios 
em apuração”, disse Rogé-
rio ao NOVO publicada dias 
após os homicídios em série..

Duas equipes da Dehom 
foram destacadas para apu-
rar informações na Zona Nor-
te, foco de grande parte das 
mortes durante aquele fi nal 

de semana.
Segundo informou ontem 

Ben-Hur de Medeiros, as in-
vestigações têm caminhado 
bem e que está perto de che-
gar aos culpados, mas não 
poderia dar mais detalhes.

Sob o comando do dele-
gado Roberto Andrade, os 
policiais tentaram recolher 
o máximo de dados sobre os 
crimes. O chefe da investiga-
ção de homicídios na ZN dis-
se então que relacionar as 
mortes com o assassinato do 
PM seria especulação.

// Seis pessoas foram assassinadas e outras cinco feridas à bala em três ruas de Felipe Camarão no feriado da Proclamação da República

// Ben-Hur de Medeiros, titular da Dehom: informações de investigação não podem ser divulgadas

// Cabo PM Marcos Aurélio foi morto em Cidade Nova, zona Oeste

ARGEMIRO LIMA / NOVO

 FRANKIE MARCONE / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

DIVULGAÇÃO / PM

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S
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#bichomeu Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e assista ao vídeo sobre o 

funcionamento do Hospital 

Veterinário de Natal

NO PORTAL

O 
apego do ho-
mem com os ani-
mais de estima-
ção não é bem 
uma novidade. 

Há registros de pinturas rupes-
tres, por exemplo, de cachorros 
desde a época das cavernas. O 
cenário não mudou muito com 
o passar dos anos. Muito pelo 
contrário. O que se percebe é 
que os animais domésticos al-
cançaram o status de membros 
da família e, em alguns casos, 
estão até substituindo os bebês 
humanos. 

Segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE) coletados em 
2013, e divulgados no início do 
segundo semestre desde ano, 
de cada cem famílias, 44 criam 
cachorros e só 36 têm crianças 
com até doze anos de idade. 

O levantamento mostra 
que as famílias brasileiras cui-
dam de 52 milhões de cães 
contra 45 milhões de crian-
ças. Com o acréscimo de ga-
tos e outros animais o número 
sobe para cem milhões. Os nú-
meros mostram que há uma 
tendência cada vez maior de 
ampliação do espaço nas ca-
sas para os animais e menos 
para os fi lhos pequenos.

A mudança também se 
aplica no cenário econômico. 
O Brasil tem o segundo maior 
mercado pet do mundo, fi -
cando atrás apenas dos Esta-
dos Unidos. Para se ter uma 
ideia de sua potencialidade, 
enquanto o varejo deve fechar 
2015 com um crescimento es-
timado de 4%, o seguimento 
pet deve aumentar em 7,5%, 
o que representa uma movi-
mentação de algo em torno de 
R$ 14 bilhões. O número tem 

perspectiva de crescimento 
ainda maior. A previsão é de 
que em 2020 o setor chegue 
a R$ 20 milhões. As cifras ele-
vadas acompanham de forma 
proporcional o amor pelos bi-
chos de estimação.  

Com esse novo perfi l, o 
mercado enxerga a oportu-
nidade de investir, diversifi -
car suas atividades e crescer. 
“Na formatação da família mo-
derna, os bichos de estimação 
são considerados integrantes 
e como tal, surge a preocupa-
ção cada vez maior com a saú-
de eles, seja com vacinação, ra-
ção de boa qualidade e outras. 
Isso foi observado pela medi-
cina veterinária que acompa-
nhou essa evolução e se proje-
tou para oferecer os melhores 
serviços”, ressalta o dermatolo-
gista veterinário Marco Morais 
do Hospital Veterinário Amigo 
Bicho.

Seguindo essa tendência, 
a unidade resolveu inovar e 
transformar o antigo pet shop 
em um espaço 24h atendendo 
as demandas de última hora 
dos donos dos bichinhos. “Se 
o proprietário precisar com-
prar uma ração, medicamen-
to, acessório em um domingo, 
feriado ou de madrugada es-
tamos abertos para recebê-lo”, 
conta ele. 

Além disso, o especialista 
ressalta que o hospital apos-
tou  na modernização do tra-
dicional banho e tosa que fun-
ciona em horário comercial). 
“Transformamos em um cen-
tro de estética com serviços 
especializados de hidratações 
dos mais variados tipos, entre 
elas de queratina, chocolate, 
vinho, óleo de argan e muitas 
outras. Também temos tosas 
diferenciadas de acordo com 
os tipos de raça de casa ani-
mal”, complementa.

 Trilhando e observan-
do o caminho da diferencia-
ção de serviços, completan-
do dois anos de atuação no 
mercado da capital este ano, 
o Hospital Veterinário de Na-
tal conta, entre o seu leque 
de serviços, um deles todo 
focado nos proprietários 
com agenda apertada.

Eles implantaram em ju-
nho deste ano o táxidog. “O 
serviço se tornou um plus 
do hospital com o intuito de 
ajudar aqueles proprietários 
que tem a vida corrida e não 
tem muito tempo de pegar o 
animal e levar para consulta, 
banho e tosa, ou até aqueles 
com os animais maiores que 
tem difi culdade com  a loco-
moção”, conta um dos funda-
dores do hospital, o veteriná-
rio especialista em oftalmo-
logia, Fábio Marinho.

Além desse serviço, a 
unidade apostou na quali-
fi cação do seu quadro de 
profi ssionais, investindo em 
uma equipe de dez veteriná-
rios envolvidos em diversas 

especialidades como cardio-
logia, dermatologia, oncolo-
gista, fi sioterapeuta, clínico 
geral e oftalmologia. Esta úl-
tima se destaca pelo pionei-
rismo da cirurgia de catara-
ta em animais de estimação 
em Natal. “É uma cirurgia é a 
mesma preconizada em hu-
manos e fomos o primeiro 
hospital de Natal a fazer esse 
tipo de intervenção em ani-
mais”, lembra Marinho que é 
o responsável pelo procedi-
mento no hospital.

O espaço também tem os 
serviços de radiologia digi-
tal, setor de internação e ho-
telaria com capacidade para 
até 50 animais, e o banho e 
tosa, além de exames labo-
ratoriais, eletrocardiograma 
e ecocardiogram. Tantas op-
ções exigem investimentos 
por parte dos proprietários 
dos animais que chegam a 
pagar até R$ 170 por uma 
consulta com especialista, 
R$ 70 com clínico geral e R$ 
20/30 por banho e tosa a de-
pender do porte do animal.

Hospitais veterinários de Natal apostam em serviços especiais para 
atender às necessidades e aos luxos dos bichinhos de estimação

De olho na saúde 
do melhor amigo

Kyberli Gois
Do NOVO

Serviços 
diferenciados

Amor sem 
medidas 
ou custos

 “Trago toda 
semana para banho e 
acompanhamento com 
veterinários especialistas”, 
conta o empresário Carlos 
Pereira, que é proprietário 
do cachorro da raça Pug, 
de três anos, chamado 
Th or. Segundo ele, a média 
de gasto com o animal é 
de R$ 200/mês. “Ele é igual 
um fi lho para mim. Até 
a minha fi lha até brinca 
dizendo que eu troquei ela 
pelo Th or”, revela. 

E os valores podem 
ser ainda maiores se o 
pet já tiver um histórico 
clínico que exija um maior 
cuidado, como é o caso da 
cadela da raça schnauzer, 
de 14 anos, chamada Anja. 
Ela é da promotora de 
justiça, Arméli Brennand. 
“A Anja tem algumas 
doenças que necessitam 
de cuidado com alguns 
especialistas e aqui eu 
encontro todas elas, então 
é muito importante contar 
com esse suporte para que 
os nossos peludos possam 
ter saúde e vivam felizes 
conosco”, diz.

   Ela gasta uma média 
de R$ 2 mil com a mascote 
da casa. Além da Anja, 
Arméli tem outros três 
animais de estimação, 
todos cachorros. “A Anja, 
por exemplo, toma junto 
com outra cadela que eu 
tenho um medicamento 
que custa R$ 98 o vidro 
com 30 comprimidos que 
só dá para 15 dias. Elas 
são cardiopatas. Como 
ela tem lúpus, usa um 
medicamento que custa R$ 
320 a caixa”, justifi ca. Para a 
promotora, os gastos valem 
a pena sim. “É impossível 
você se sentir sozinha e 
triste se tem um animal, 
seja um cachorro, um gato 
e até um papagaio. Você 
não se sente sozinho, nem 
que queira porque eles não 
te deixam sozinho”.

Para atender não 
só a demanda do Th or 
e da Anja, como a de 
outros 1.500 pacientes 
cadastrados no sistema o 
que ocasiona uma média 
de 30 consultas diárias, 
o hospital conta com 
dez especialistas fi xos, 
rotativos e plantonistas, 
bem como outros cinco 
colaboradores.

Além do Hospital 
Veterinário de Natal e 
Hospital Amigo Bicho, 
a cidade conta com 
pelos menos outras três 
unidades semelhantes 
atuando 24h no 
atendimento as urgências 
dos animais, assim como 
na parte farmacêutica, 
estética, vendas de fi lhotes, 
implantação de microchip, 
ortopedia, cirurgia geral, 
periodontal e demais 
serviços.

// Carlos Pereira e  “Th or”, o 
pug: “Ele é igual a um fi lho”

// Hospitais oferecem banho, tosa e  até ecocardiogramas 

//Hospital Veterinário de Natal: uma das cinco clínicas para atendimento veterinário 24h em Natal, a unidade hospitalar oferece ainda radiologia, internação e hotelaria 

FOTOS: GEANDSON OLIVERIA / NOVO

O intuito é 
de ajudar 

aqueles 
proprietários 

que tem a 
vida corrida 

e não têm 
muito tempo 

de pegar o 
animal e levar 
para consulta”

Fábio Marinho
Veterinário

O U T R O  S I N T O M A  É  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N T E R R O M P E R  O  A T O  D E  U R I N A R
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Isabele Cristina sepultou a fi lha no último sábado, mas somente 
ontem fi cou sabendo que a criança recém-nascida morreu de 
complicações causadas pela má formação do cérebro

Mãe relata como 
descobriu que a fi lha 
tinha microcefalia

Hospital de referência ainda não 
está atendendo casos da doença

O advogado Paulo Coutinho foi eleito presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte em 
uma eleição repleta de signifi cados.

Com 314 votos de maioria de um total de 5.008 votos vá-
lidos, o grupo de situação, mais uma vez, levou vantagem e 
permanecerá à frente da Seccional potiguar da OAB por 
mais três anos. 

Ganhou no interior, mas perdeu em Natal por 29 votos. O 
desejo dos profi ssionais por uma atuação mais enérgica da 
OAB-RN pautou a campanha e o resultado foi mostrado nas 
urnas. 

Paulo Coutinho terá que colocar em prática sua ‘experi-
ência’ e viabilizar o ‘trabalho’ que se comprometeu a realizar 
em favor da categoria. A partir de 1º janeiro de 2016, ele será 
ostensivamente acompanhado pelos advogados que espe-
ram do novo presidente uma gestão participativa e ‘mais pre-
sente’ para atender aos anseios de toda a categoria, afi nal, a 
campanha passou e a advocacia potiguar volta a vivenciar a 
partir de hoje seus desafi os diários.  

ACESSO DIFÍCIL
A eleição da OAB-RN transcorreu em clima de tranqui-

lidade dentro da Arena das Dunas. Mas, do lado de fora, o 
acesso ao estádio deixou inúmeros advogados irritados com 
a desorganização no trânsito e o forte sol que precisaram en-
frentar pra chegar às seções de votação.

FALTA DE ACESSIBILIDADE
Outro ponto alvo de muitas reclamações foi a falta de 

acessibilidade para advogados idosos e cadeirantes. A Are-
na das Dunas não facilitou o acesso pelo portão lateral que 
leva até a área dos elevadores e teve quem esperasse mais de 
duas horas para exercer o direito de voto. Foi o caso de Maria 
de Lourdes Alves Dias, de 87 anos. 

QUINTO CONSTITUCIONAL DO TRF5
Pelo menos quatro advogados do RN disputam vaga de 

desembargador do TRF5 destinada ao Quinto Constitucio-
nal. São eles: André Castro, Andrea Fernandes, Lúcia Jales 
e Verlano Medeiros. Um terá o apoio da Seccional potiguar 
da OAB para a lista sêxtupla. O prazo para inscrições termi-
na hoje (17) e a lista será defi nida pelo Conselho Federal da 
OAB no dia 2 de dezembro.

Procuradora do Ministério Público 
junto ao TCE-RN lança livro 

A procuradora do Ministé-
rio Público junto ao TCE-RN, 
Luciana Ribeiro Campos, lan-
ça hoje (17), às 9h, no salão no-
bre da Assembleia Legislativa, 
o livro “Direito Orçamentário 
em busca da sustentabilida-
de – Do planejamento à exe-
cução orçamentária”. Luciana 
Ribeiro Campos é doutora em Direito Financeiro Orçamentário 
pela UFPE e professora do curso de Direito da UERN e já foi pro-
curadora-geral do MP junto ao TCE-RN

Cornélio Alves será empossado na 
Academia Jurídica de Mossoró 

O desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, Cornélio Alves, 
vai ser empossado como só-
cio honorário da Academia 
de Ciências Jurídicas e So-
ciais de Mossoró (ACJUS) 
no próximo dia 27. O magis-
trado também vai receber di-
versas honrarias pelos notórios e relevantes serviços presta-
dos à comarca de Mossoró, bem como a tantas outras comar-
cas do Oeste potiguar.

Eleição OAB-RN: Resultado 
mostra que advogados querem 
atuação mais enérgica

ADVOGADO PAULO COUTINHO, APÓS SER ELEITO 
PRESIDENTE DA OAB-RN PARA TRIÊNIO 2016-2018

Essa foi a vitória dos 
advogados, não de um 
grupo, mas de toda 
advocacia potiguar que se 
mostrou unida e engajada 
por propostas que vão 
fortalecer a nossa Ordem”

Eleitos presidente e vice-
presidente da OAB-RN, Paulo 
Coutinho e Marisa Almeida, 
receberam os cumprimentos 
dos opositores Magna Letícia e 
Carlos Sérvulo

Presidente da OAB-RN 
Sérgio Freire comemora 
vitória de Paulo Coutinho 
que vai sucedê-lo no 
comando da Ordem

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

O 
Rio Grande do 
Norte já registra, 
de agosto des-
te ano até on-
tem, 35 casos de 

crianças nascidas com micro-
cefalia no estado. Entre os be-
bês que apresentaram a má 
formação congênita está a fi -
lha de Isabele Cristina, 19, mo-
radora do Conjunto Nova Na-
tal, na Zona Norte. A menina, 
que nasceu na tarde da última 
quarta-feira (11), não resis-
tiu às complicações causa-
das pela deformidade no cé-
rebro e faleceu dois dias após 
ter vindo ao mundo, na sexta-
-feira (13).

Ainda abalada e repousan-
do, a mãe conversou com a re-
portagem do NOVO. Ela con-
ta que apresentou sintomas 
de dengue quando ainda es-
tava no quarto mês de gesta-
ção (como manchas no cor-
po, febre, dor nas articulações 
e dores de cabeça constan-
tes), mas que não pode afi r-
mar que foi essa a doença que 
lhe acometeu, já que nenhum 
exame foi feito quando deu 
entrada na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de Pa-
juçara, em maio deste ano.

Com a descoberta da ano-
malia da fi lha, agora ela acre-
dita que pode ter tido, na rea-
lidade, o zika vírus, enfermida-
de que possuí sintomas seme-
lhantes aos da dengue. O mal, 
que também é transmitido 
pelo mosquito Aedes aegypti, 
pode ser o principal fator para 
o aumento repentino no nú-
mero de casos de microcefalia 
em todo o Nordeste.

Tanto as secretarias esta-
duais, quanto o Ministério da 
Saúde, ainda não puderam 
determinar com precisão a 
causa dessas ocorrências. No 
entanto, a suspeita recai sobre 
a nova doença, que chegou ao 
Brasil no início deste ano, uma 
vez que a maioria das mulhe-

res que deram à luz crianças 
com a microcefalia no Brasil 
apresentou sinais da zika du-
rante a gravidez.

Isabele afi rma que este 
também pode ter sido o seu 
caso, já que o atendimento 
na UPA, segundo explica, foi 
bastante rápido. “Tinha mui-
ta gente na hora e eles só olha-
ram pra mim e disseram: ‘é 
dengue!’. Receitaram parace-
tamol, só para controlar os sin-
tomas, e me mandaram para 
casa, descansar”, relembra.

A doença demorou apro-
ximadamente duas semanas 
para desaparecer por com-
pleto. Depois disso, a dona de 
casa conta que passou por to-
dos os exames do pré-natal 
normalmente e que nenhum 
identifi cou a má formação ce-
fálica no feto. O único que che-
gou a apontar alguma defor-
midade foi o exame morfoló-
gico, que detectou uma irre-
gularidade nos membros do 
bebê.

“O [ultrassom] morfológi-
co mostrou que os pezinhos 
e as mãozinhas dela estavam 
tortos, mas não passou disso”, 
declara.

Foi apenas no parto que 
a mãe conta ter tido conhe-
cimento do problema da fi -
lha que, além da microcefalia, 
também nasceu com hidroce-
falia, que é o aumento do fl u-
ído cefálico dentro da cavida-
de craniana. As duas anorma-
lidades em conjunto foi o que 
ocasionou o óbito da menina, 
que faleceu devido a uma in-
sufi ciência respiratória segui-
da de uma parada cardíaca.

A dona de casa também 
relata que funcionários da 
maternidade Santa Catarina, 
onde foi realizado o parto, ten-
taram esconder a real condi-
ção da criança, levando-a qua-
se que imediatamente após 
o nascimento para a sala de 
UTI.

“Eu ouvi alguém dizen-
do: ‘mais uma que nasce com 

o mesmo problema’. Depois 
uma enfermeira se aproximou 
e  falou que minha fi lha tinha 
nascido com um problema. 
Eu disse que já sabia, que ela 
tinha nascido com o pezinho 
torto. Mas ela disse: ‘não, sua 
fi lha nasceu assim’. Me mos-
trou rapidamente, enrolou e 
levou para a UTI”, disse.

“Eu só soube que ela ti-
nha microcefalia e hidrocefa-
lia hoje [segunda-feira], por-
que um médico veio até aqui, 
saber como eu estava e me ex-
plicar o que aconteceu”, afi r-
mou a jovem dona de casa.

O NOVO tentou entrar em 
contato com a direção do Hos-
pital Santa Catarina na tarde 
de ontem, mas foi informada 
pela recepcionista da unida-
de que não havia ninguém no 
momento para esclarecer as 
dúvidas. O sepultamento da 
fi lha caçula de Isabele Cristi-
na, que já possuí um fi lho com 
seis anos de idade, foi realiza-
do no último sábado.

O Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL), defi ni-
do na última sexta-feira como 
unidade de referência para o 
acompanhamento dos casos 
de microcefalia registrados 
no Rio Grande do Norte, ain-
da não iniciou o atendimen-
to às crianças nascidas com 
o problema. De acordo com a 
direção do hospital, a Secreta-
ria do Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap) não determinou, 
até o momento, que proto-
colo deve ser seguido após o 
acolhimento desses pacientes 
pela unidade.

Segundo o superinten-
dente Stênio Gomes, nenhu-
ma informação adicional foi 
repassada para a administra-
ção desde que foi confi rmado, 
pelo Governo do Estado, que 
o HUOL seria o responsável 
por receber esses pacientes. 
Através da assessoria de co-
municação, ele informou tam-
bém não ter recebido nenhu-
ma comunicação ofi cial por 
parte da Sesap.

Em entrevista ao NOVO 
na edição do último sábado 
(14), entretanto, Stênio decla-
rou que o Onofre Lopes es-
taria preparado para realizar 
o acompanhado das mães e 
crianças que tenham a má for-
mação congênita, mas que 
ainda não sabia de que forma 
isso será feito.

“Ainda não temos uma 
ideia precisa do que se de-
mandaria do hospital para 
apoiar a secretaria diante des-
ses casos. Mas, como estamos 
ligados ao SUS (Sistema Úni-
co de Saúde) e temos uma sé-
rie de atividades junto com a 
pasta, digo que o hospital está 
disponível para atender as de-
mandas”, esclareceu.

O depoimento do supe-
rintendente, porém, contras-
ta com as informações repas-
sadas pelo setor de comunica-
ção da Sesap. A assessoria da 
pasta declarou, em nota, que 
as mães com fi lhos nascidos 
com microcefalia já podem 
procurar a unidade básica 

de saúde mais próxima para 
que, a partir daí, sejam enca-
minhadas para o hospital de 
referência.

Ainda de acordo com o 
comunicado, o HUOL foi es-
colhido por já ser considera-
do um hospital modelo para 
o acompanhamento de bebês 
com problemas cefálicos no 
RN. O pacto teria sido fi rma-
do entre a Coordenadora Es-
tadual de Promoção à Saúde, 
Cláudia Frederico, e a direção 
da unidade em um encontro 
não ofi cial.

“Houve uma conversa in-
formal com a direção de pe-
diatria do HUOL, na última 
sexta-feira (13), que se colo-
cou à disposição para atender 
a esta demanda”, disse a Sesap 
em nota.

Desde agosto até ontem, 
35 crianças haviam nascido 
com microcefalia no estado. 
Até então a media anual não 
passava de dois casos no RN. 
Para atender a esse repenti-
no aumento no número de ca-

sos da doença, o Onofre Lo-
pes conta atualmente com um 
quantitativo de 30 leitos, loca-
lizados em uma ala no primei-
ro andar do hospital. No en-
tanto, até o fechamento desta 
edição, nenhuma mãe havia 
procurado a unidade buscan-
do orientação.

A microcefalia consiste em 
um mau desenvolvimento do 
crânio do feto, que apresen-
ta um perímetro cefálico (PC) 
menor que 33 centímetros, ta-
manho considerado normal 
para a criança ao nascer. Em 
algumas situações, a anoma-
lia pode ser identifi cada ainda 
no pré-natal, através dos exa-
mes de ultrassom, mas o mais 
comum é que o bebê apenas 
seja diagnosticado com o trau-
ma após o parto.

Muitas crianças podem 
sobreviver com a microcefa-
lia, porém a má formação do 
cérebro acaba por ocasionar 
uma série de outras difi culda-
des como problemas cardía-
cos, respiratórios e demência. 

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Isabele Cristina, dona de casa:  “Um médico veio saber como eu estava e me explicar o que aconteceu”

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Com 12 jogos de invencibilidade na Fonte Nova, seleção 
comandada por Dunga busca segunda vitória nas Eliminatórias

Na Bahia, Brasil vai 
para cima do Peru

Norton Rafael
Do NOVO

A
pós conquistar 
um empate sua-
do diante da Ar-
gentina, com gol 
já na segunda eta-

pa da partida de Lucas Lima, 
o Brasil tem um novo desa-
fi o pelas Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2018. Na 
Arena Fonte Nova, às 21h (lo-
cal), a Seleção encara o Peru, 
pela quarta rodada, podendo 
assumir a segunda colocação 
do torneio qualifi catório.

Atualmente na quarta posi-
ção, a equipe comandada pelo 
técnico Dunga ainda é olha-
da com desconfi ança pelo tor-
cedor. Isso porque, apesar dos 
bons resultados conquista-
dos nas duas últimas rodadas 
– vitória diante da Venezuela e 
empate fora de casa com a Ar-
gentina – o futebol da Seleção 
tem fi cado abaixo do esperado.

Até por isso, o confronto 
contra a Seleção Peruana pode 
marcar um divisor de águas na 
segunda passagem de Dun-
ga à frente da representação 
verde e amarela. Caso consiga 
uma boa vitória é provável que 
o treinador ganhe uma sobre-
vida no cargo. Contudo, um re-
vés pode fazer o capitão do te-
tra perder o seu emprego.

Nos bastidores fala-se que 
Tite, treinador do Corinthians 
e virtual campeão brasileiro 
de 2015, estaria próximo de as-
sumir o comando da Seleção. 
Ainda que nem o técnico já te-
nha afi rmado que não está dis-
posto a deixar o Corinthians 
neste momento, uma proposta 
da CBF pode abalar as convic-
ções do vitorioso comandante.

Enquanto a demissão ou 
permanência de Dunga não é 
posta em xeque, ele e sua co-
missão técnica continuam co-
mandando o time capitanea-
do por Neymar. O jogador do 
Barcelona, inclusive, pode ba-
ter mais uma marca signifi ca-
tiva na noite de hoje.

Neymar é, atualmente, o 
quinto maior artilheiro da Se-
leção Brasileira, atrás de Pelé, 
Ronaldo, Zico e Romário. Con-
sagrados por serem decisivos, 
todos eles marcaram gols nas 
suas primeiras participações 
em partidas das Eliminatórias. 

 Para manter a escrita desse 
seleto grupo de craques, o ata-
cante, que passou em branco 
na sua estreia em Eliminatórias 
contra a Argentina, tem pela 
frente o Peru, seleção que já 
sentiu na pele o talento do bra-
sileiro durante a Copa América.

Na estreia da competição, o 
Brasil sofreu para bater os pe-
ruanos, que chegaram a abrir 
o marcador. Todavia, Neymar 
tratou de resolver os proble-
mas canarinhos, marcando o 
gol de empate e dando passe 
para Douglas Costa virar o jogo.

Por outro lado, a Seleção 
Peruana chega embalada para 
o duelo contra o Brasil. Após 
sofrer duas derrotas nos dois 
primeiros jogos das Elimina-
tórias, a equipe venceu no úl-
timo sábado (14) o Paraguai 
por 1 a 0 e alcançou os primei-
ros três pontos na disputa.

Agora, os peruanos vão em 
busca da segunda vitória con-
secutiva para se manterem vi-
vos na luta pelo G4 do torneio. 
Caso vença, a vermelha e bran-
ca pode saltar para a quarta po-
sição das Eliminatórias e ultra-
passar, inclusive, o Brasil.

Para conseguir o triunfo, a 
Seleção do Peru conta com o 
atacante do Flamengo Paolo 
Guerrero. Apesar de não atra-
vessar grande fase, o centroa-
vante é a principal esperança 
de gols da equipe comanda-
da pelo argentino Ricardo Ga-
reca, que treinou o Palmeiras 
em 2014.

No que depender do re-
trospecto, contudo, o Peru não 
deve ter muita sorte contra o 
Brasil. Ao todo, as duas sele-
ções já mediram força 39 jo-
gos. O Brasil venceu em 27 
ocasiões, enquanto que os pe-
ruanos levaram a melhor ape-
nas três vezes.

A última vez que a Seleção 
Peruana venceu a Brasileira 
foi em 1985. Naquela oportu-
nidade, a equipe derrotou o 
Brasil pelo placar de 1 a 0, em 
partida realizada em Brasília.

// Atacante Neymar jogará sua primeira partida pelas Eliminatórias em solo brasileiro

RAFAEL RIBEIRO / CBF

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0113/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

classificou

vencedora

Objeto

A v i s o

HL ENGENHARIA
LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Execução de serviços de instalação, substituição e remanejamento de
hidrômetros, incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças e conexões,
além de serviços complementares, conforme Ordem de Licitação nº 004/2015 - GGC/DC.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise das Propostas de Preços, as empresas de acordo
com o quadro abaixo:

Foi considerada dos lotes 01 e 02 da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Novembro de 2015.
Presidente da CPL

LOTE 01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 15.430.349,80

Segundo Lugar ENOPS ENGENHARIA LTDA 17.234.227,95

LOTE 02
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR - R$

Primeiro Lugar HL ENGENHARIA LTDA 14.091.064,49

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN

aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta capacidade de
carga 700kg com 1.4cv a mais - para unidade de apoio e produção artística cultural -
UAPA de São Paulo do Potengi - RN

DESERTA

ROSELMA REGINA DA SILVA

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA
PROCESSO DE LICITAÇÃO 28080001/2015

PREGÃO PRESENCIAL 041/2015.

A Comissão Permanente de Licitação do Município de São Paulo do Potengi/RN, torna público
e para conhecimento de quem interessar possa, que a licitação supramencionada, tendo como
objeto a

, conforme discriminados noANEXO I do Edital, com data
de abertura para o dia 16/11/2015 ás 09:00 horas, foi considerada , face a ausência
total de interessados.

São Paulo do Potengi-RN, em 16 de novembro de 2015

PREGOEIRA.

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0188/2015
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando 10 de
Dezembro de 2015 às 15:00 horas

Anderson Jean de Araújo Alves

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento
Básico, para realização de obras complementares no Sistema de Esgotamento Sanitário de
Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0054 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por em razões
administrativas, está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00
às 17:00 horas, a partir do dia 18 de Novembro de 2015 até o dia 09 de Dezembro de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 16 de Novembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos substituto

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

02/12/2015, às
10:00 horas contratação de empresa de engenharia, para realizar os
serviços de perfuração de poços tubulares instalados com moto bomba, destinados
a implantação do Projeto Mulheres Agroecologia e Economia Solidária neste
Município de Ceará-Mirim/RN

Macileide Silva dos Santos Cruz

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015 - SEGUNDA CHAMADA

A Comissão Permanente de Licitação de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar
licitação Tomada de Preços nº 003/2015 - SEGUNDA CHAMADA, no dia

, objetivando a

. O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da
Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°Andar, Centro,
Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 às 14:00 horas ou poderá ser solicitado através do
email: , ou ainda maiores informações através do
telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também do edital, os interessados
poderão obter através do site: .

- Presidente da CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

IOS ORGANIZAÇÃO, PRODUÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS LTDA-EPP
CNPJ: 20.703.323/0001-59

requereu à
SEMURB do Processo Administrativo Nº 000000.051217/2015-84
Licença de Uso de Espaço Público para o funcionamento de um evento denominado
“Aviões Privilege”,

LICENÇA AMBIENTAL

IOS ORGANIZAÇÃO, PRODUÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS LTDA-EPP, inscrita CNPJ:
20.703.323/0001-59, com sede na Rua Carlos Chagas, 3466, Candelária, Natal/RN, CEP:
59065-220, torna público, conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que

em 16/11/2015, através , a

situado naArena do Imirá, com endereço naAv. Via Costeira, 4077, Parque
das Dunas, Ponta Negra, Natal/RN, CEP: 59090-002, ficando estabelecido um prazo de 05
(cinco) dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.



Natal, Terça-Feira, 17 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    13Esportes
M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S

Já para o pequeno João 
Gabriel não há tempo ruim. 
Todo dia é dia de ir ao Fras-
queirão assistir o seu time do 
coração jogar. Mesmo com 
limitações físicas, causado 
pela mielomeningocele, má 
formação congênita da colu-
na vertebral, o garoto nunca 
perde uma partida sequer.

Quando nasceu, o diag-
nóstico médico dizia que 
João não iria sequer conse-
guir andar. Porém, o que os 
médicos não contavam era 
que o menino se tornaria 
um apaixonado pelo ABC. 
“Na medida em que o João 
foi crescendo, ele colocou na 
cabeça que um dia vai jogar 
no ABC. E esse sonho que 
faz com que ele vá para a fi -
sioterapia e continue em tra-
tamento”, explica Angel Glê-
nio, pai de João Gabriel.

No Frasqueirão, o garoto 
é conhecido. Por onde pas-
sa ele é saudado pelos torce-
dores. “O carinho pelo João 
é de outro mundo. O ABC é 
parte muito importante no 
tratamento dele. Nessa má 
fase do clube, ele sofreu mui-
to. Como explicar para uma 
criança que ama o ABC que 
o clube está sendo rebaixa-
do? Dói demais”, diz Angel.

Para ele, pelo menos em 
dia de jogo, as limitações fí-
sicas e cognitivas fi cam para 
trás. Nas arquibancadas do 
Frasqueirão, independen-
te do momento vivido pelo 
ABC, o amor de João fala 
mais alto. Ele grita, torce e até 
pede para não dar entrevis-
ta. “Quero fi car vendo o jogo 
com os meus amigos, não 
quero falar agora”.

João é otimista e come-
mora os três gols marcados 
pelo ABC sobre o Mogi Mi-
rim. A vitória do alvinegro 
não apaga a péssima tempo-
rada do clube dentro de cam-
po, mas pelo menos serve 
como incentivo a mais para 
que torcedores como o João 
Gabriel continuem se apaixo-
nando pelo futebol e fazendo 
com que a maior paixão na-
cional permaneça viva.

Como disse certa vez o 
técnico vice-campeão mun-
dial pela seleção italiana na 
Copa de 94, Arrigo Sacchi, “il 
calcio è la cosa più importan-
te delle cose non importanti“. 
Traduzindo, o futebol é a coi-
sa mais importante dentre 
as coisas menos importan-
tes. E, independente de onde 
a bola role, ela sempre terá 
uma história para contar.

O bancário Eduardo 
Cunha aproveitou o baixo 
apelo de público da partida 
para voltar ao estádio. A últi-
ma vez que ele havia assisti-
do in loco a um jogo tinha sido 
em 1972, quando o ABC en-
frentou o Santos, no Castelão. 
Eduardo lembra que o estádio 
balançava com a torcida efu-
siva, bem diferente do que viu 
na sexta. “Era outro momen-
to. O futebol era um lugar de 
família, aonde íamos nos di-

vertir. Hoje perdemos o nos-
so maior bem para a violên-
cia”, explica.

Todavia, na opinião de 
Cunha, estar de volta às arqui-
bancadas é emocionante e faz 
o futebol mais bonito. “Não há 
emoção maior do que ver fu-
tebol no estádio. Aqui me sin-
to parte do jogo, em casa sou 
simplesmente um telespec-
tador. Mesmo uma partida 
como ABC e Mogi se torna 
emocionante”, conta.

Quem esperava um está-
dio mais cheio era a norue-
guesa Aina. Em meio a uma 
temporada de férias em Na-
tal, ela fez questão de incluir 
a partida no Frasqueirão em 
seu roteiro de viagem. Ficou a 
cargo da estudante Jéssica Al-
buquerque, guia improvisada, 
realizar o desejo da turista eu-
ropeia de conhecer o futebol 
nacional. “A Aina fez questão 
de vir ao Frasqueirão. Expli-
quei que o jogo não seria dos 
melhores, mas ela nem ligou”, 
conta.

Empolgada com a parti-

da, Aina justifi ca que o futebol 
do Brasil é o melhor que ela já 
viu. “Só assisti quatro partidas 
de futebol em estádio. Um de-
les foi do Barcelona, no Camp 
Nou, mas o jogo do ABC está 
muito melhor”, afi rma en-
quanto toma mais um gole de 
cerveja.

Aina entrou tanto no clima 
da partida que pintou o nome 
“ABC” no rosto. O seu único la-
mento foi o público. “Pensei que 
ia estar lotado, com todo mun-
do cantando”, lamenta. Ainda 
assim, ela fez a sua parte, can-
tando o famoso “A – BÊ – CÊ”.

C
erta vez Nel-
son Rodrigues, 
um dos maiores 
cronistas espor-
tivos brasilei-

ros, afi rmou que “uma torcida 
não vale a pena pela sua ex-
pressão numérica. Ela vive e 
infl ui no destino das batalhas 
pela força do sentimento”. E é 
provável que a força do sen-
timento tenha sido um dos 
únicos motivadores para que 
605 pessoas fi zessem da par-
tida entre ABC e Mogi Mirim, 
ambos já rebaixados para a 
Série C do Campeonato Bra-
sileiro, um programa em ple-
na noite de sexta-feira 13.

Para diminuir ainda mais o 
atrativo do jogo, o clássico en-
tre Argentina e Brasil, disputa-
do em Buenos Aires, teve que 
ser mudado da quinta para a 
sexta em função de uma forte 
chuva ter impedido a realiza-
ção do confronto na data pré-
-estabelecida. Por isso, após o 
fi m do primeiro tempo, o pe-
queno público que estava no 
Frasqueirão fi cou ainda me-
nor. “Vou para casa ver o jogo 
do Brasil”, afi rmou o aposen-
tado Gentil Ferreira enquan-
to deixava a casa alvinegra du-
rante o intervalo.

Os que fi caram no está-
dio procuravam saber a todo 
o instante de quanto estava o 
placar na partida da Seleção. 
“Ainda zero a zero”, informa-
va um repórter à beira do gra-
mado aos torcedores encosta-

dos nas grades que separam 
as arquibancadas do campo 
de jogo.

Pouco interessados na 
partida do time do técnico 
Dunga, no Módulo III do Es-
tádio Frasqueirão, um grupo 
de torcedores não cansava de 
exaltar o seu amor pelo mais 
querido. Com uma faixa aber-
ta sobre o concreto pintado de 
preto e branco, o grupo passa-
va a mensagem de que o ABC, 
pelo menos no que depender 
deles, jamais andará sozinho.

Entre os principais cânti-
cos, além do já tradicional “A 
– BÊ – CÊ”, a torcida organi-
zada puxava o grito que ecoa-
va no estádio e que expunha o 
sentimento de todo alvinegro: 
“nós voltaremos!”, bravejavam 
já em tom de despedida da Sé-
rie B.

Contrastando com a em-
polgação da charanga alvi-
negra, o historiador Jorge Ta-
vares assiste com parcimô-
nia a melancólica despedida 
abecedista do seu estádio em 
2015. Como a diretoria alvine-
gra vendeu o mando de jogo 
da partida contra o Botafo-
go – o duelo será realizado no 
Mané Garrincha, em Brasília – 
o ABC não jogará mais em Na-
tal neste ano.

Jorge é fi lho do ex-meia-es-
querda Jorginho, que fez his-
tória pelo Mais Querido na 
primeira metade do século 
passado. Questionado sobre 
como o seu pai veria o ABC 
atual, Jorge diz que ele certa-
mente teria vergonha de ver 
um clube do tamanho do ABC 

acumular tantos insucessos 
no ano do seu centenário. “Ele 
[Jorginho] não aceitaria uma 
situação dessas”, garante.

Até hoje Jorginho ostenta a 
marca de meio-campista que 
mais marcou gols com a ca-
misa alvinegra, foram 219 ten-
tos assinalados em 502 jogos. 

Todavia, o ex-meia não 
permitiu que seu fi lho repetis-
se a trajetória vitoriosa do pai. 

“Meu pai sempre dizia que seria 
muita pressão sobre mim”, justi-
fi ca. “Ele falava que eu tinha que 
estudar e não jogar bola. Até era 
bom, mas ele não me deixou ser 
profi ssional”.

Jorge então passou a ir aos 
jogos do ABC regularmente e 
é um torcedor bastante críti-
co. Analisa taticamente o seu 
time do coração e tece co-
mentários precisos sobre 

cada jogador. “O Bismark é 
muito bom. Espero que fi que 
para o próximo ano. Mas ele é 
um dos únicos que tem bola 
pra jogar no ABC”, conta. 

Ainda assim, em sua opi-
nião, nenhum dos jogadores 
atuais alvinegros chega aos pés 
de Jorginho. “Imagina só meu 
pai jogando em um gramado 
como esse, com essa estrutu-
ra que o ABC tem hoje. Iria ser 

Em um duelo entre rebaixados, Alvinegro encarou o Mogi Mirim na última partida diante de sua 
torcida em 2015; NOVO relata o que motivou 605 pessoas irem ao Frasqueirão na sexta-feira 13

Quando uma camisa é 
mais importante que tudo 

Mascote sempre fi el

Da Noruega 
para a Rota do Sol

De volta ao estádio, 43 anos depois

Norton Rafael
Novo Jornal

// Além da situação do time na temporada, jogo ainda concorreu com clássico entre Argentina e Brasil que passava na TV

// Jorge, fi lho do ídolo Jorginho, 
diz que pai teria vergonha

// Aina (no centro, com copo na mão) fez questão de conhecer o estádio

// João tem no amor pelo clube uma razão para enfrentar tratamento

FRANKIE MARCONE / NOVO

FOTOS: NORTON RAFAEL / NOVO

Ao contrário de Jorge Ta-
vares, o casal Hudson Olivei-
ra e Elcia Arikelle levou pela 
primeira vez o seu peque-
no fi lho de um ano ao Fras-
queirão. Abecedista desde 
o berço, a pequena criança 
(nome preservado a pedido 
dos pais) ainda tropeça nas 
palavras, mas já sabe qual é 
o nome do seu time do cora-
ção. “Fiquei com medo dele 
falar primeiro ABC do que 
mamãe”, brinca Elcia. O casal 
deseja ir mais vezes ao cam-

po de futebol, mas a violência 
impede que a presença da fa-
mília seja frequente no está-
dio. “Só viemos hoje porque 
sabíamos que o público seria 
muito pequeno e o clima se-
ria tranquilo”, explica Hudson. 

Difícil foi sair do Frasquei-
rão na hora do intervalo. O 
pequeno alvinegro agarrou 
a grade do estádio e fez jogo 
duro para deixar o estádio. 
“Papai quer ir assistir o jogo 
do Brasil. Vamos, fi lho”, reivin-
dicava sem sucesso Hudson.

Primeira vez em campo

// Garotinho (nome preservado) não queria mais ir embora para casa
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INTERNET BOBFLASH

FACEBOOK

CEDIDA

BOBFLASH

CEDIDA

// A atriz de Chiquititas Patrícia Bianca esteve em Natal neste fi nal 
de semana participando do Natal Fashion Kids. Toda a produção de 
make e hair da mini-bela foi da equipe do salão Marianinha

// André de Paula e Th iago Cortez, diretores da Collectiva Brasil 
Group, vão apresentar na próxima quinta-feira (19h), na Casa Cor RN 
de César Revorêdo, o “Fala Síndico”, ferramenta da Web que permite 
publicar informações nos murais digitais do lobby e elevadores sociais 
dos condomínios em tempo real. A dupla vai mostrar a novidade aos 
arquitetos, administradores de condomínio, síndicos e imprensa ao 
som da banda Araketu

// Na sessão solene do Congresso para homenagear o ex-prefeito 
de Natal Djalma Maranhão, na manhã desta segunda-feira 
(16), a senadora Fátima Bezerra recebeu os ministros Marcelo 
Navarro e o Emmanuel Pereira

// Bia Santa Rosa, do Team Emagrecer 2015, suando no circuito 
promovido pela clínica de estética

// Deputado federal Rafael Motta prestigiando a super festa de 
aniversário do jornalista Rodrigo Loureiro

// Perfi l no Instagram de “Beto Santos Prefeito”

Sobre o escândalo 
de corrupção 

envolvendo a compra 
de refi naria em 
Pasadena, EUA:

UOL Notícias: 
“População de 

Pasadena desconhece 
escândalos de corrupção 

na Petrobras”.

Jornal O Globo:
“Pasadena pode ter 

rendido propina de até 
US$ 100 milhões, diz 

delator”.

AO
C

O
NTR
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Á

>>>> Pegou mal
Está circulando pelo 
whats app e redes 
sociais o vídeo em que 
o comando do Fora 
Dilma em Natal (Força 
Democrática - RN) 
agride verbalmente 
(com palavrões que 
a coluna prefere nem 
citar) o deputado 
estadual Fernando 
Mineiro em plena praça 
de alimentação de um 
shopping de Brasília, na 
noite deste domingo.
O próprio grupo antiPT 
fez questão de fi lmar 
os xingamentos ao 
parlamentar, que quieto 
estava e calado fi cou. 
Nos bastidores, o ato foi 
considerado “radical”, 
“desrespeitoso” e foi 
bastante criticado.

>>>> Os radicais
Por conta do ocorrido, 
Fernando Mineiro, que 
esteve até ontem em 
Brasília para participar 
(como presidente da 
Comissão de Educação 
da Assembleia Legislativa 
do RN) da sessão solene 
em homenagem aos 
100 anos de Djalma 
Maranhão, no Senado, 
disse em nota que 
acionará a Justiça “para 
a tomada das devidas 
providências”. 
Aliás, a Força 
Democrática (aquela 
que comprou o Pixuleco 
com doações) também 
emitiu uma nota 
sobre o encontro com 
Mineiro, chamado de 
“feliz casualidade do 
destino” pelo grupo. 
“O petista ouviu, num 
ato espontâneo, o que 
no mínimo 70% dos 
brasileiros gostariam de 
dizer”, diz o texto.

>>>> Real ou fake?
Em meio às especulações sobre uma possível indicação 

do atual presidente do América F.C e da Potigás, Beto Santos, 
para concorrer à Prefeitura de Natal ano que vem com o 

apoio do governador Robinson Faria, eis que surge no 
Instagram o perfi l “Beto Santos Prefeito” convidando 

o usuário a aceitá-lo como amigo. 
E agora? É real ou é fake?

>>>> Presente 
O ministro do Turismo, 
Henrique Alves, foi para 
São Miguel do Gostoso 
na última sexta-feira 
acompahado da esposa 
Laurita Arruda. 
Por lá, o peemedebista 
dividiu com a senadora 
Fátima Bezerra os 
‘louros’ do terceiro 
Festival de Cinema do 
município. 
O Ministério do Turismo 
liberou R$ 210 mil para 
ajudar na realização do 
evento!

>>>> Mariana
A senadora Fátima Bezerra 

disse nesta segunda-
feira (16), no plenário do 

Senado, que a tragédia 
provocada na cidade 
mineira de Mariana 

(MG) com o rompimento 
de duas barragens da 

Samarco é fruto da 
irresponsabilidade dos que 

conduzem negócios sem 
ter o devido olhar para as 

vidas humanas.
“Quero aqui reforçar o 

nosso apelo ao governo 
federal, ao governo da 
presidenta Dilma, para 

que tome as providências 
fi rmes para punir os 

responsáveis e, mais do 
que isso, atuar para evitar 

novas tragédias”, disse a 
petista.

Fátima Bezerra afi rmou 
que a cidade de Mariana 

vive a maior tragédia 
ambiental do país e 

cobrou das autoridades 
fi scalização para que 

situações similares não 
ocorram também na 

região Nordeste, onde 
milhares de famílias vivem 

nas proximidades de 
barragens.

>>>> Desafogando
Ainda bem! A Unimed 

Natal inaugura hoje, às 10h, 
a Maternidade Unimed, 

que promete ser referência 
em assistência materno 
infantil e em urgências 

obstétricas e ginecológicas, 
além de atender uma 

demanda reprimida na 
área de obstetrícia aqui 
no Estado. As gestantes 

agradecem.

>>>> Lançamento
Fernando Chiriboga vai 

lançar em 2016 o seu mais 
novo livro:  “Terra à 

Vista – Litoral do Nordeste 
do Brasil”. 

Trata-se de um registro 
do incomparável litoral do 

nordeste brasileiro, com 
aproximadamente 350 

fotografi as. 
Com o patrocínio do 

Cosern/Grupo Neoenergia, 
o livro trará imagens 

capturadas ao longo de 
3.317 quilômetros.

>>>> Desculpas 
ao vivo
O vereador Luiz Almir 
teve o gesto de se 
desculpar ontem com a 
família do governador 
Robinson Faria, pelas 
declarações dadas por 
ele na semana passada 
no programa de rádio 
que apresenta na 96 FM. 
Ao falar sobre a gestão 
de Julianne Faria à frente 
da Sethas, Almir acabou 
atingindo o lado pessoal 
e íntimo da família 
do chefe do Estado, 
conforme noticiou esta 
coluna.
“Eu falei o que não devia, 
fui grosseiro e estou 
aqui pedindo desculpas 
ao vivo, no programa 
O Povo no Rádio, na 96 
FM. Eu reconheci que 
errei”, disse ele.

>>>> Política no Quintal
O domingo em São Gonçalo do Amarante teve um tempero de 
união da oposição ao prefeito Jaime Calado, do PR. O que seria 

apenas o aniversário da fi lha do vereador Alexandre Cavalcanti, 
Isabele, em sua residência, acabou sendo marcado pelo anúncio 

do rompimento do PMDB ao prefeito Jaime Calado (PR). O 
partido já até comunicou que terá candidato a prefeito: Poti Neto.

O ‘Quintal do Alexandre’, como é chamado o encontro 
tradicional, teve a presença do vice-prefeito de São Gonçalo, 
Poti Neto, de seu pai, o jornalista Paulo Tarcísio, do vereador 
e ex-deputado estadual Alexandre Cavalcanti, do vereadore 

e presidente estadual do PT Eraldo Paiva, além de uma 
presença com um destaque especial: a professora Tereza, pré-
candidata à prefeita pelo PSD, do governador Robinson Faria.

>>>> Crise em pauta
Ezequiel Ferreira começou a semana como governador 

interino circulando pelos poderes do Estado.
Foi ao Tribunal de Contas do Estado, ao Ministério Público e 
ao Tribunal de Justiça, acompanhado do presidente interino 

da Assembleia Legislativa, deputado Gustavo Carvalho.
Nas três visitas, um assunto dominou a pauta: a crise 

econômica. A frase “corte de gastos” deve ter sido a mais 
falada nas conversas... As ações em parceria entre os poderes 

também foram pauta nos encontros de ontem.

>>>> Tratamento fora
Apesar dos boatos que circulam pelo whats app de que a 

vice-prefeita de Natal Wilma de Faria estaria com câncer, a 
assessoria da pessebista garante que o seu problema de 

saúde é uma úlcera duodenal.
Em release enviado ontem à imprensa, a informação era 

de que ela havia recebido alta neste domingo (15) da Casa 
de Saúde São Lucas, após internamento de dez dias para 

controlar a doença, e que ela seguirá para São Paulo para dar 
continuidade ao tratamento.

“A ex-governadora está bem e apresenta um quadro de
 saúde evolutivo, segundo o médico que a acompanha na 

capital, o cirurgião geral Roberto Galvão”, afi rma 
o release enviado à imprensa.

Wilma embarca hoje, no início da tarde, para São Paulo. Giro pelo 
Twitter...

...do vereador Hugo Manso: “Segundo o senador 
Cristovám Buarque, Djalma Maranhão é o maior símbolo 

politico brasileiro na luta contra o analfabetismo”;

do procurador da República Fernando Rocha:  
“Eleições da oab muito parecidas com as eleições de 

agentes políticos”;

...do presidente nacional do PT Rui Falcão: “Lula e 
Dilma triplicaram o número de jovens negros no ensino 

superior - isso é ser um #governorepublicano”.

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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“Quando nossos olhos 
fi cam embaraçados, 
nada como usar os 

olhos dos outros para 
voltar a valorizar o 

que é nosso.” 
(Martha Medeiros)

Trocando de idade hoje 
com os cumprimentos 
da coluna Salésia Dantas, 
ginecologista/obstetra Maria 
Helena Melo, Raphaela 
Alves e Regina Alvarenga.

- Hoje é o Dia da 
Criatividade, Dia 
Internacional do Estudante, 
Dia Nacional de Combate 
a Tuberculose e o Dia do 
Flamengo.

PA
RA
BÉNS

De branco
No melhor estilo pré-réveillon 
o colunista Rodrigo Loureiro 
pilotou noitada sexta-feira 
passada, onde a descontração 
foi a palavra de ordem. 
Ocasião de celebração a 
vida e dividida com amigos 
que foram abraçar e festejar 
o anfi trião. O Chaplin 
Recepções foi palco da festa 
que recebeu produção de 
Clodualdo Bahia, que seguiu 
a risca o tema da noitada 
com o branco predominando 
em todos os ambientes. 
Borbulhas e scotch molharam 
as gargantas fazendo as 
cabeças dos festeiros que em 
muita descontração caíram 
nos requebros lotando a 
pista de dança ao som da 
Orquestra Prime, até os 
primeiros raios do sol e 
haja fechação. Nilson Buff et 
assinou o cardápio de volante 
e buff et do jantar, adoçando 
a noite bolo de Tereza Vale e 
docinhos de Rafaela Fontes.   
Além dos amigos e 
colunáveis de Rodrigo, 
colegas colunistas que 
fazem parte da Febraco de 
vários estados marcaram 
presença. Enfi m, festa bonita 
e prestigiada.  

Tendência
Os unicórnios são as novas 
fontes de inspiração no 
mundo da moda. Esses seres 
místicos possibilitam ousadia 
e sofi sticação na escolha 
das peças para produção de 
looks do dia ou noite.

Mustache
Na próxima quinta, o 
Hospital do Coração realiza 
palestra com o urologista Dr. 
Gedson Maia, às 16h, para 
conscientizar os homens 
sobre o câncer de próstata e 
os cuidados/prevenção.

Espaço
Com Open Bar e Open 
Food… O Reveillon da 

Praia também vai contar 
com Espaço Kids, com: 

recreadores, espaço descanso, 
brincadeiras, campeonato de 

vídeo games e muito mais.  

Christmas
Em tempos de 

confraternizações natalinas, 
a livraria Barnes & Noble 

escala a dupla das melhores, 
Lady Gaga e Tonny Bennet 

para seu comercial de fi m de 
ano. Na ocasião, os hitmakers 
cantam o clássico “Baby, It’s 

Cold Outside”.

Press
Logo mais, às 19h, em evento 
para imprensa e convidados, 
a Construtora Colmeia pilota 

sessão apresentação dos 
ambientes da Casa Cor RN 

2015. Ocasião com buff et do 
Olimpo e borbulhas Chandon.

#Prayforparis
A rainha do pop, Madonna, 

não fi cou de fora da campanha 
pelas vítimas dos ataques em 

Paris. Durante um show da 
Suécia, a cantora se emociona 
e chora ao fazer homenagem. 

Lançando
Na próxima quinta, às 20h, os 
empresários André de Paula e 
Th iago Cortez, apresentam a 

Rede de Comunicação Indoor, 
“Fala Síndico”, em ocasião 

para convidados e imprensa, 
na Casa Cor RN. Evento com 

pocket show da banda Araketu.

Agenda
Preocupado em manter relacionamento entre os poderes, 

o governador interino, Ezequiel Ferreira, acompanhado 
do deputado estadual, Gustavo Carvalho fi zeram visita ao 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte e ao Ministério 
Publico na manhã de ontem. Leia mais em Take a Note no 

JotaOliveira.com.br

Resultado
Finalizando o terceiro trimestre do ano com prejuízo líquido 
de R$ 4,225 bilhões, a Eletrobrás. Boa parte desse prejuízo se 

deu pela baixa no valor das ações, após o ex-presidente da 
Eletronuclear ter sido preso.

- Enquanto isso o consumidor vai pagando o prejú... Leia 
mais em Take a Note no blog JotaOliveira.com.br

Sistema
A Apple não cansa de investir em novas tecnologias para os 

seus aparelhos… A última informação, noticiada tabloide 
“Wall Street Journal”, informa que a empresa está investindo 

em um App para transferência de dinheiro entre pessoas, 
usando o iPhone. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Mapa deluxe
A Louis Vuitton lança a versão Paris do seu app City Guide, 

um guia de viagem para as fi nas fi carem informadas 
sobre os principais locais around the world. Basta baixar 

gratuitamente na AppStore ate o dia 31 de Dezembro!

Prejuízo
Outra empresa que também caiu na crise e terminou o 

terceiro trimestre em prejuízo, foi a LATAM. O prejú foi de 
US$ 113,3 milhões.

- Vai ver que é por causa dessa situação que resolveram 
adiar o resultado da cidade vencedora para sediar o 
HUB aqui no Nordeste. Leia mais em Take a Note no 

JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia mais no nosso blog JotaOliveira.com.br: Brechó online 

vende peças de luxo seminovas.> Porto de Natal recebe 
cruzeiro de luxo.> Superstar: Jennifer Lawrence é eleita a 

atriz de cinema mais valiosa do ano.> Ministério da Saúde 
destina R$ 6,2 milhões para municípios potiguares.> 

Geração de energia eólica no RN cresce 91% em setembro.

BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO 

CEDIDA

J.O

// Em nova primavera Maria Helena Melo divide pose com os amigos Flávio Marinho, Gina Monte e Silvia Cury

// Em noite de amigos no Abade: Dani Fonseca, Tázia 
Varella, Cristiane/Guto e Ariane Gaspar

// João Paulo Viveiros e Andréa em noite do debut da sobrinha Maria Viveiros, no Olimpo

// Vivas para o casal desembargador Cláudio Santos e 
Regina Alvarenga. Ela trocando de idade

// Todo guapo esportista Fernando Rinkevicius, 
herdeiro de Walmir Fernandes e Ana Cristina, venceu o 
Campeonato Estadual de Quadriciclo, sábado passado

Carpe 
Diem

Despreocupada?!
Enquanto a Globo dedicava a programação de domingo 

aos últimos acontecimentos na França, O Brasil em especial 
Brasília fervia de manifestações, com os participantes 

pedindo o fi m da corrupção, o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff  e a intervenção militar. Leia mais em GFK no 

blog JotaOliveira.com.br

Laureate
Comandada pelo trio: Roberto Chaves, Gioconda Leão e 

Andréa Fernandes; o DNA Center é o primeiro laboratório 
potiguar a receber o Certifi cado ISSO 9001.

Novo CEP
Queridinha das noivas potiguares há cinco anos, Valéria 

Gurgel, inaugura logo mais às 19h, seu novo espaço na cidade, 
que está localizado na Av. Campos Sales, 415, em Tirol.

Atmosfera
Os economistas tem bad news para esse fi nal de ano. Diz que 
a infl ação irá subir mais de 10%. Não está fácil pra ninguém!

Trip
Natal é o terceiro destino mais em conta para viajar 

durante o período natalino, segundo pesquisa do jornal 
“Estadão”, divulgada esse fi m de semana, na versão 

impressa e online. Leia mais em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Promessa
Para 2016 o Governo quer aplicar um corte de R$ 530,8 
milhões no orçamento do Judiciário, do Congresso, do 
MP e do TCU. A proposta, é o corte de R$ 26 bilhões na 
Proposta Orçamentária do ano que vem. Leia mais em 

Take a Note no blog JotaOliveira.com.br
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CULTURA

Banda formada por estudantes do curso de teatro da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro lança em Natal o primeiro trabalho gravado: ‘Leve o Que Quiser’

A música teatralizada de 
Pietá no Teatro Richuelo

Henrique Arruda
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Juliana Linharese entre Frederico Demarca e Rafael Lorga: uma produção com gosto de tarde em casa com os amigos mais íntimos

Para o show de estreia 
em Natal, a banda vem com 
o reforço completo a fi m de 
soar o mais similar possível 
com o disco, contando 
com Carolina Panesi, Pablo 
Lambelet, os sopros de Joana 
Queiroz e Marcelo Cebukin, 
além das percussões de 
Renato Paquet. Nos vocais 
as participações especiais 
fi cam por conta de Khrystal e 
Simona Talma.

“É claro que nem sempre 
conseguimos fazer com tanta 
gente, mas pelo menos nesses 
shows de estreia estamos 
nos organizando assim e tem 
dado certo”, comentam, se 
permitindo serem livres para 
as apresentações futuras. 

“O que a gente quer é fazer 
música e fazer com que ela 
chegue às pessoas. Então 
se for em trio a gente vai, se 
for com mais cinco vamos 
também”, resumem.

Bebendo as mais diversas 
infl uências, os amigos 
afi rmam que as versões 
realizadas durante esses 
três anos de shows foram 
essenciais para encontrar 
uma identidade própria. 
“Mas para o CD mesmo a 
gente preferiu levar somente 
uma versão “Mulher da Lua”, 
do Tota Zerôncio”, ressalta 
Juliana sobre a composição 
potiguar que vem juntinha do 
carro chefe da banda, “Leve o 
Que Quiser”.

“A gente não se juntou 
e disse: vamos fazer uma 
banda de forró ou uma banda 
de funk... a gente se juntou 
para ouvir as composições 
um do outro e assim 
começamos. O que eu acho 
que todos concordam é que 
fazemos música brasileira, 
sempre. Se toca a gente e toca 
as pessoas, então é por aí 
que a gente quer caminhar”, 
fi nalizam.

“Leve o que Quiser” 
traz ainda algumas outras 
participações luxuosas, como 
a voz de Chico César na faixa 
título do álbum, Carlos Malta 
e Beto Lemos em “Justino” e a 
voz e violão de Cláudio Nucci 
em “Matador”.

A 
mancha de copo 
de café que 
marca a capa 
do disco não 
deixa dúvida 

sobre o conteúdo caseiro 
que afl ora das 10 faixas 
condensadas ali dentro. Da 
percussão marcada até o 
violão mais tranquilo, “Leve 
o Que Quiser” tem gosto 
de tarde em casa com os 
amigos mais íntimos porque 
foi exatamente assim que 
foi gerado entre a potiguar 
Juliana Linharese os cariocas 
Frederico Demarca e Rafael 
Lorga.

Na próxima quinta-feira 
(19) eles sobem ao palco do 
Teatro Riachuelo, às 20h30, 
para lançar esse primeiro 
registro em estúdio após 
alguns anos de gestação 
tanto nas tardes em casa 
quanto nos mais diversos 
palcos para os quais a 
música já levou o trio.

Seguindo uma onda 
cada vez mais forte entre 
muitos artistas, a Pietá 
também se jogou no mar 
do fi nanciamento coletivo 
e assim, ainda em 2014, 
conseguiu arrecadar através 
de 350 colaboradores o 
valor modesto de R$ 27 
mil para bancar todas as 
despesas necessárias para 
eternizar as músicas criadas 
em casa. Nascia o primeiro 
disco, “Leve o Que Quiser”, 
hoje disponível gratuito 
para ser levado também 
por download no site deles 
(bandapieta.com).

“A gente já tinha, na 
verdade, a intenção de fazer 
esse primeiro disco de forma 
independente e como a 
gente começou entre amigos 
e para os amigos, cada um 
foi chamando mais dois... 
três... e assim a gente teve 
um apoio surpreendente 
na campanha”, considera o 
trio em meio a uma manhã 
ensolarada típica da capital 
potiguar.

“Eu acho que essa 
gravação foi um divisor de 
águas para a gente. Sem 
dúvida. Porque existiu todo 
um cuidado técnico por trás... 

E com a grana da campanha 
pudemos felizmente fazer 
tudo como queríamos”, 
complementa Rafael, 
lembrando que o tempo 
dedicado às gravações 
precisou ser dividido 
também com a produção do 
espetáculo “Dinossauros e 
Pelancas”, mais um projeto 
entre os três.

Estudantes de Teatro 
na Universidade Federal 
do Estado do Rio de 
Janeiro (Unirio), os amigos 
começaram os encontros 
musicais entre um 
compromisso ou outro com 
as disciplinas; e mesmo hoje 
após toda a repercussão 
da banda não pensam em 
trocar um caminho por 
outro.

“É aquela coisa: uma vez 
escoteiro, sempre escoteiro! 
É assim com ator... Não dá 
pra deixar de ser ator, porque 
em algum momento essa 
ferramenta vai se sobressair”, 
afi rma Juliana, ressaltando, 
no entanto, a teatralidade da 
banda levada aos palcos seja 
pela iluminação, elementos 
cênicos caprichados ou até 
mesmo pela movimentação 
corporal.

“Mas eu estou quase 
desistindo do teatro”, brinca 
Frederico, que assina seis 
das nove canções presentes 
no disco. “Com um tempo 
eu percebi que o trabalho 
de composição nem 
sempre é compor. Você 
precisa também de um 
tempo, de um fl uxo com 
a música, então também 
é esse sentimento de 
esperar”, menciona o ator e 
compositor já gravado por 
nomes como Paula Santoro, 
Marília Schanuell e Daíra 
Sabóia.

O clima caseiro das 
tardes na casa de Rafael em 
Santa Teresa também foi 
levado para os estúdios, já 
que as gravações se deram 
de uma forma livre para 
todos eles. “O disco é novo, 
mas esse repertório a gente 
já fazia, então chegamos 
muito mais maduros no 
estúdio com relação a 
quem era o Pietá e o que 
queríamos passar no disco”, 
argumentam.

Acesse novojornal.jor.br e confi ra um vídeo exclusivo 

com a banda apresentando a faixa título do novo 

disco “Leve o que Quiser”.

NO PORTAL

PIETÁ: 
LEVE O QUE QUISER 

Quando: Quinta-feira, 
19 de novembro
Onde: Teatro Riachuelo
Horas: 20h30

*Ingressos à venda 
na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º andar do 
shopping Midway Mall

Participações especiais de 
Khrystal e Simona Talma
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